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PREFACIO 

• 

Os artigos novamente publicados nesta brochura 
são extrahidos do Jornal do Recife com licença do 
autor, e ntostrão tão claramente o motivo porque 
forão escriptos que é escusado dizer sobre elles uma 
só palnvra. 

Temos nelles o depoimeolo de un1 brasileiro hon-
rado,membro da Igreja Ro1nana que, estimulado pelas 
accusações trazidas contra as E~cripturas Sagradas 
por algumas autoridades ecclesiasticas, entregou-se a 
um exame itnparcial desses livros, e publicou o resul-
tafi, sr ria e francamente. 

i',1bliramos de novo os artigos por extenso sem 
mu.lctr uma só palavra, porque julgamos que são de 
granrle valor sobre a questão da pretendida falsificação 
dLts Blblias. 

Não queremos corn tudo ficar responsaveis, quer 
pelas opiniões políticas do autor, quer pelas suas ex-
pressões sobre os livros apocryphos, como em pagi-
nas29,quer pelo acatamento com que trata as pessoas 
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que, com argu1nentos falsos , procurão persuadir os 
hornens a rrjeitur e queimar as p alavras divinas li/ 

Pedimos-lhe venia tarnhem por expressarmos a nossa 
clissidencia ela opinião que formou de Luthero. 

Como membro da Igreja Romana é provavel que 
tenha consnltado os historiadores da sua Igreja sobre 
o grande Reformador, e cremos que se um autor tão 
candido ti v esse tido occasião de examinar o depoi-
mento de testemunhas que não forão cegas pela 
prevenção , teria encontrado razão de estimar mais o 
instrumento que Deos empregou n'uma obra que 
valeu tanto para promover a liberdade religiosa e 
civil do mundo. 

Respeitamos e honramos muito a esse Senhor (ainda 
que não tenhamos o gosto de o conhecer pessoalmente) 
que no meio do escarneo e vituperio tão prodigalmente 
lançado ao livro divino, se atreveu a examinai-o e 
apresentar-se tão lealmente para defender a verdade. 

- ) 
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O BACULO QUEBRADO 
COM 

IJII.t\. V ARil't'DA DE VlE Di\ E 
NA MÃO DE 

UM CtiRISTAO VELHO 

AS BIBLIAS FALSIFICADAS 
ARTIGO I. 

Debaixo deste titulo publicou o Dia,rio de Petnam

buco, no mez de Dezembro proximo passado, tres arti-
gosassignados pPlo Sr. Conego Joaquirn Pinto de Cam-
pos; artigos que nos não moveriam a uma resposta, 
se o seu autor não lhes tivesse associado tambem o 
respeitavel nome do Sr. Arcebispo da Bahia. 

Dizemos qne os artigos do Sr. Campos nos pão mo-
veriam a dar-lhe uma resposta, não pela pessoa do au-
tor, a quem 1nuito acatamos, mas pela linguagem 
desabrida de que usa, pela jactancia com que conclue, 
sobretudo pela intolerancia judaica, com que não sup-
porta sequer a presença de um protestante; entretanto 
que esse protestante é tão christão, senão mais, que 
qualquer de nós; perdôe-nos S. S. 
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E porém, visto que somos obrigados a responder 
ao ~r. Arcebispo, não deixarem. 1s tambem sem res- · 
posta o Sr. Conego, porque uma resposta chama a ou-
tra. De principio teremos de englobar ambas as res-
postas, pois que o Sr. Co nego tomou para si as obser-
vações do Sr. Arcebispo; depois trataremos de cada 
u1n por sua vez. _ 

Não invocaremos o Divino Espirito-Sonto para este 
nosso trabalho; porque do qne dissennos pouco será 
de nossa lavra, já outros varões dontos o tinhão dito 
(se in~ pirados ou não é co usa que pouco importa). 
Mas chamaremos em nosso anxilio toda a mansuetude, 
toda a longanimidade de Nosso SeP 11)r. Jesus Christo 
para qne possamos perdoar as iuj i1 ri :1s que o Sr . Pa-
dre Campos lançou sobre o bom senso, sobre a mora-
lidade do povo brasileiro. 

Vamos tomar sobre nós um peso, que nos acabru-
nha, é v·erdade, mas curnpre pôr um obstaculo á essa 
reacção r eligiosa, que vai ~r:>=-· ~·ccen do e póde trazer 
sérios en1l 'araços para o governo do paiz, phanatisando 
o povo, não " con1 a verdnd . .,ira doutrina, por que esta 
não a quere. m os sant6es , mas com toda essa pompa 
de mentiras, de falsidades, e de calumnias, com que 
se apregoan1 (. )S unieos catholicos no mundo, com me-
noscabo dos ho 'll1ens :rnais honestos, mais intelligentes 
e Inais sinceros do paiz. 

... )) 
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Cumpre entretanto não esquecer o que fizeram cer-
tos vigarios por occasião da lei do senso-principiis 
obsta. -Cumpre pôr um freio á audacia, com que se 
procura desvirtuar e polluir o que ha de mais sagrado 
para o hotnem, a Religião t E' mister que qualquer 
porcariço, qne qualquer bufarinheiro, como diz o Sr~ 
Padre Campos, não se apregôe elle mesmo catholico 
por excellencia, com injuria da moralidade de nosso 

. pa1z. 
Porqne é, que depois que se trata da emigração dos 

Estados-Unidos, nãoha formiga, por pequena que seja, 
que não crie azas, e não queira voar? Por que ess· 
azafama de periodicos, esses escriptos cheios de fél ( 
vinagre, essas falsidades,essas calumnias tão repetidm 
essas Bíblias falsificadas agora, quando desde a noss 
independencia ellas correm no Brasil sem a menor dii 
ficulctade, sem o menor reparo? Isto terá logo a sua 
explicação. Entretanto cumpre-nos desde já asseverar 
que nada disto se entende com o Sr. Conego Campos, 1 

e muito menos com o Sr. Arcebispo, pessoas a quem 
respeitamos, e ás quaes nem por sombra desejaríamos 
ferir nem molestar. 

Diz o Sr. Co nego, no seu segundo artigo (Diario de 
Pernambuco de 6 de Dezembro ultimo) que, ajúdado 
por um amigo tinha feito suas notas sobre as falsifica-
ções das Biblias impressas em Londres, quando de-
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parou com uma pastoral do Exm. Sr. Arcebispo da 
Bahia, onde encontrou a resenha dessas falsificações, 
quasi conforme com a que tinha feito; mas acatando 
no trabalho do metropolita o cunho da autoridade, o 

• 
proferio : e assim copía a parte da pastoral, que faz a 
resenha daquellas falsidades. 

Ora, o Sr. Arcebispo diz, que a Biblia que se vendia 
por ínfimo preço, era traduzida em vulgar pelo Padre 
João Ferreira A. de Almeida, ministro protestante em 
Batavia, e impressa em Nova-York; diz mais que essa 
Bíblia estava com o antigo testamento truncado, fal-
tando-lhe os seguintes livros - Thobias, J udith, o 
Ecclesiastico, a Sabedoria, os dous dos Maccabeus, os 
)apitulos de 11 a 16 do livro de Esther; alguns versos 
lo cap. III de Daniel, os caps. XIII e XIV do mesmo 
~ropheta, e a provhecia de Baruch. 

Diz igualmente o Sr. Arcebispo que Luthero regei-
tára os livros do Velho Testamento, que acabamos de 
mencionar, mas que Calvino os aceita; e como na ci-
tada Biblia de Nova-York faltam esses livros, é con-
clusão inevitavel que a tal Biblia não é calvinista. Ao 

' mesmo tempo diz igualmente o Sr. Arcebispo que Lu-
thero tambetn regei ta do Novo Testamento os seguintes 
livros-A Epístola de S. Paulo aos Hebreus, as Epís-
tolas de S. Thiago e S. Judas, a segunda de S. Pedro, 
a segunda e terceira de S. João e o Apocalypse; mas 

)l) 
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que Calvino os aceita; o que quer dizer que ~stando 
completo o Canon do Novo Testamento na Bíblia do 
Padre Almeida, segue-se que a tal Bihlia nA o é luthe-
rana. De que communhào, pois, será a tal Bíblia? 

Umn Bih1ia traduzida na Batavia I é cousa de qu~ 
nunca ouvimos fallar; o Sr. A'rcebispo diz, porém, que 
é impressa en1 Nova-York: aceitamos pois a Bíblia 
como diz S Ex., portanto damos como vista uma Bí-
blia impressa enl Nova-York. com pequflnas alterações 
e tão insignificantes, que não valia apena falia r dellas. 

Mas o Sr. Conego Campos não falla da Bíblia de 
Nova-York, e sim das de Londres ; foi sohre uma 
Biblia impressa em Londres, que elle fez as suas 
notas, quasi conformes com as do Sr. Arcebispo ; e 
para que não ficasse duvida, mais adirJnte o Sr. Co-
nego se expressa assim : 

« E pol'ventura será só a Bíblia traduzida peln pa-
« dr·e Ahneida, que se acha falsificwla, truncada e 
« viciada ? Não; a do padre Pereira, i'lnpressa. em 

J)) « Londrel), contém as mesmas f a l~ificações como tive 
« õccasiào de verificar.>> 

O que quer dizer que o Sr. Padre Campos verificou 
por si mesmo nas Bíblias impressas em Londres as 
mesmas falsificações ou alterações, que contén1 a Bi-
blia de Nova-York I 

2 
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Pois bem, dessas BíbliAs impressas em Londr·es, 
possui mostres edicções, a saber: uma de 1855, outra 
de 1858 e outr-a de 1864. As de 1855 e 186ls. contém 
ambos os testamentos ; mas a de 1.858 é ~ómen te do 
novo testamento ; e tã•) perfeito e tão completo, como 
est(Í na eflicção de Lisboa de 1794, que possuitnos, com 

todas as licençRs e com o retrato do Pi incipe Rege11te, 
a quem o Pndl'e Antonio Pereira dedicára esc:a sua 
segunda ~dicção. Para provar o que dizemos, apresenta-
most res exPmplnres das Bibliasde Londres com as tres 
referidns datas, e os deixamos em exposição ao publico 
nesta typogrD phia para que verifique se contém as fal-
sidade~, que o Sr. Carnpos teve occasião de 'Ue7'1ficar. 

As Pdicões de 1855 e de ·1864 não contém no Ca-.. 
non do Velho Testamento os livros de Tobias, Judith, 
Maccabeus, Ecclesiastico, Buruch, etc, acima mencio"f 
nados, mas todas tem o Canon do Novo Testamento 

• completo, ~em falha de uma vírgula. E como o Sr. 
p~rlro c~mpos só se refere as falsitlcações do Novo 
Testan1r·nto, que foram as que el~e verificou de accor-
do com o Sr. Arcebispo, pedimos-lhe que apresente _I)J) 

tambem, ou deixe na mesma typographia, um dos 
q11atorze exemplares q11e possue, das Bíblias de Lon-
dres, para convencer-nos da sua verificação pessoal. 

E' mister que o Sr. Co nego prove que se dão nas 
Bíblias de Londres as mesmas falsificações das de New-
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York, como elle assevera. E como os livros do Velho 
Testamento, qne contérn essas Bíblias de Londres, são 
os unicos que os Santos Padres e Theologos reputam 1 

fundamentaes ela nossa fé, e sobre qnc 8e fundam os . 
dogmas do christiani~mo; e como igualmente todo. o I 

. ' 

Novo Testnmcnto está comple to e perfeito, segue-se I 
que essas Bib1 ias de Londres são canonicas, como 1 

adiante provaremos. 111 

O que ha porém de ingular é que, para tornar 
1

1
1 

mais baratas e~sas edicções, e mesmo porque pouca 
I 

gente lê o Velho Trstamento, fizeran1-se em Londres ~ 

varias edi<;;õcs sómrntc do Novo TestamAnto, com a ' 
maior perfeição que é ·possível, como se verá do'· 
exemplar que expômos ao exame do publico ; e são1 

justamente cs;;es pequenos liv ros , correctos, legitirnos!j' 
e verdadeiros, contendo os qnatro Evangelhos de Nosso'. 

\ 
Senhor Jesus Christo, que o Sr. Vigario Capitulai 
mandou queimar com tanto encarniçamento t O quE 
mais faria Satanaz ? 

Em que lei se fundou o Sr. Vigario Capitular par<,1 
Jllandar apprehender e queimar livros, induzindo a~! l.1 
autoridades policiaes a commctterem um crime, eomc 
cometteram as da escada? Ainda quando os livro:!~ 
fossem dos que trata o art. 278 do nosso Codigo Cri· 
minai, isto é, que negassem a existencia de Deos, ou ! 
immortalidade da alma, sabe o Sr. Dr. Farias, que ! 



-8-

jurisconsulto, que para apprehendel-os, seria mist~r 
uma queixa, e para condemna-los um proeesso em 
regra, feito por autoridade competente, que não é o 
Sr. Vigario Capitular. 

E, porém, mandar apprehender, condemnar á pena 
de fogo, e fazer executar essa sentença, tudo de propria 
autoridade, sem a menor fórma de processo l mandar 
queimar livros l e que livros l contendo toda a ver-
dade fundamental da nossa religião ; contendo emfim 

.. os quatro Evangelhos de Nosso Jesus Christo, é não só 
um attentado contra as leis do nosso paiz, contra a au-
toridade civil, contra a liberdade de consciencia, como 
igualmente um inaudito sacrilegio, um insulto a reli-
giosidade do nosso povo, o escandalo dos escanda1os. 

Pois bem, a a~toridadé civil que deixe ir por diante 
semelhante escandalo, que não lhe ponha côbro, e 
depois não se queixe; salvo se pretende anarchisar esta 
província, para fazer depois o que se praticou em 1849 
e nos seguintes annos. E' verdade que esse attentado se 
repete até na propria província do Rio de Janeiro-
sua alma, sua palma 1 Se o governo não aprendeu 
com os escandalos. que se deram a pretexto tla lei du 
censo, não havemos de ser nós que o metteretnos a ca-
minho. Con su pan se lo cottna (1) Entretanto vamos 
ao que importa. 

(1) Allusão a um communicado do Diario de Pernambuco 
ie 11 de Dezembro ultimo. 
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ARTIGO li. 

Sobre os livros do Velho Testamento, que faltam 
na intitulada Biblia de Nova-York, e cuja regeição o 
Sr. Arcebispo attribue a Luthero, nós fallaremos tnais · 
adiante ; e então provaremos, que não foi Luthero que 
os regeitou, mas sim todos os Santos Padres e Doutores , 
da Igreja até o V seculo da era christãa, e ainda depois 
muitos padres e theologos não os tiveram por cano-
nicos, mesmo além do Concilio de Trento que os ca-
nonisou no seculo XVI. 

Por ora vamos occupar-nos tão sómente com as fal
sificações do Novo Testamento, cujo ranon, diz o Sr. 
Arcebispo, está completo-· mas os seus livros viciados 
a tal ponto que os M'-ros pulhüarn por toda a parte. 
Parece pois, que não ha um só livro, um só capitulo, 
um só verso do Novo Testamento, que não e~trja vi-
ciado ou alterado. -Será verdade, Sr. Arcebispo? 

Pois bem em todos os quatro Evangrlhos o Sr. Ar-
cebispo só achou uma pequena variação ou alteração 
de palavra. No Cap. 1 o do Evangelho de S. Lucas, 
cujo .verso o ~r. Arcebispo não citou, mas que é o 
28, diz o Padre Antonio Pereira na sua edicçà0 de 
1794 (não a que fez ern 8. 11

, mas a de q .. o maior em 
7 volumes) o seguinte : « Entrando pois o anjo onde 
ella estava, disse-lhe: Deos te salve, cheia de gr·aça: 
o Senhor é comtigo : Benta és tú entre as n;ulhe""es. >> 
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Pedimos ao Sr. Co nego Campos, que vá confrontar 
o texto do Padre Antonio Pereira com os das Bí-
blias de Londres, que deixamos expostas , para que 
se convença de que é o mesnlissirno, sem tirar nem 
p r, r uma vírgula. Bem se vê que não são ta 11 to .:; os 
vieios e erros, como diz o Sr. Arcrbispo, Yisto que · 
nos quatro Evangelhos, contendo 89 ca}!itulos e mi-
lhares de versos, só achou uma peque1 1a V cu Ütnte, 
isto é, na Biblia .de Nova-York, que na de Londres o 
verso 28 está perfeito e tão completo como na do 
Padre Antonio Pereira. 

Outro erro ou vicio, notado pelo Sr. Arcebispo na 
Biblia de Nova-York, é na segunda Epistola de S. 
Paulo a Timotheo. S. Ex. tem um modo singular 
de exprimir-se que dá trabalho para achar o que 
elle quiz dizer, porque não cita o cap. nem o vers.o, 

1 e apenas diz-(( na segunda Epístola de S. Paulo a Ti-
motheo falta-lhe a ultima proposição :-Sobrrius esta.>> 

Pois bem, é o verso 5. o do cap. 4, o da citada Epis-
1 tola, cuja traducção pelo Padre Antonio Pereira é o 

seguinte- « Tú, porén1, vigia, trabalha em todas as 
consas, faze a obra d'un1 Evangelista, cutnpre com o 
teu ministerio. Sê sobria.· )) Rogamos outra vez ao 
Sr. Co nego, que vá confrontar nesta parte o Padre 

; A1ltonio Pereira com os tres exemplares de Londres, 
que estão nesta typographia, e verá a mais perfeita 
exactidão. , 
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. Diz tambem o Sr. Arcebi~po que o cap. 6.0 dos 
actos oposto1icos da Biblia de Nova-York tem um verso 
de mais, sendo dividido o 6. o em dons, e por isso o 
verso que devia ser 22 tem a nump RÇão de 23. Ora 
aqui ha erro, talvez de impressão, porque o cap. 6.• 
citado tem sómente 15 versos, nem trata do que refere 
o Sr. Arcebispo : portanto o Sr. Padee Campos é o 
culpado, porque nem ao menos cotejou a pastoral de 
S. Ex. com os seus apontamentos rou suas notas . Se I 

o ti Yesse feito, conheceria então o engano para corri-
gil-o. 

SPja porém, o que fôr, podemos asseverar desde já 
ao Sr. Campos, que não ha tal ereo nem vicio nas Bí-
blias de Londres. Pois bem, em todos os 28 capítulos 
dos actos aposto] i c os só achou o Sr. Arcebispo um ví-
cio que notar na Bíblia de New-York-Iogo não pul-
lulnm os erros por toda a parte, como disse no seu 
preambulo. 

Continúa S. Ex. « No cap. U v. 27 da Epístola aos 
Cor i nthios diz S Pilnlo, P. ·c. )) Oea ha duas e pistolas 
ao~ Corinthios, porqw não disse S. ·Ex. qual dellas? 
Pois bem, é OR rn·im<1ÍI d , cuja traducção pelo Padre \ 
Antonio Pereira, é a seguinte - «Mas ca~tígo o meu 
corpo, e o reduzo á '·r-·vúião : para que não succeda, 
que havendo pregado aos outros, venha eu mesmo a 
ser reprov.ado. >> Ainda bem, Sr. Conego, lá estão os 
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exemrlarw· rle Londres, vá coqfrontal-os com o P<;dre • 
Antonio Pereira, e vereis que nem vós ne1n o Sr. Ar-
cebispo, catand,J e esquadrinhando as Biblias de Lon-
dres, aehar(iõ um só erro, nerp vicio, nem alter0ção. 

O que h a, porém, de singular, é que o Br. Arcebispo 
traduzio o verso 27 da citada Epístola de S. Paulo di-
verso do Padre Antonio Pereira, porque este traduzio 
servitutem por servidão e o Sr. Arcebispo por escravi
dão I tornando assim o texto do Padre Antonio Pe-
reira, senão viciado, ao menos alterado; em tanto que 
o mesmo Antonio Pereira, traduzia perfeitamente.-
Servitutem por servidã0 e não por escravidão, como 
fez o Sr. Arcebispo 1 Servitus não é serrvitittm, posto 
que se possa tomar a palavra ser'vitus ·como escravidão 
no sentido lato. Parece que o Sr. Arcebispo quiz mos-
trar mais esta discrepancia na Biblia do Padre Almeida, . 
que tambem traduzio se?~vittttem por servidão, como o 

t Padre Antonio Pereira. 
No cap. 10 v. 12 da tnesma Epistola aos Corin-

thios, lá dizem as Bíblias de Londres o mesmo que o 
1 Padre Antonio Pereira, sem mais nem menos uma vir-

gula.-
«Aquelle, pois, que crê estar em pé, veja não caia.» 
Diz ainda o Sr. Arcebispo, que Lnthero e Calvino 

investiram contra o sacramento do matrimonio (sem-
· pre Luthero e Cal vi no para tudo t pobres diabos l), e 



~ 

f 

-13-

por isso falsificaram o verso 32 do cap. 5. o da E pis-
tola de S. Paulo aos Ephesios, pondo em lugar de sa
cramento a palavra myst Ario I Eis-ahi a traducção do 
Padre Antonio Pereira. « Este sacramento é grande, 
mas eu digo em Christo, e na Igreja. » 

Pois bem, Sr. Co nego Campos, comparai o Padre 
Antonio Pereira com as Bíblias de Londres, que ficam 
expostas, e vereis que não ha nellas a menor altera-
ção, nem vicio nem falsificação; portanto as Biblias 
de Londres são canonicas, e não são lutheranas nem 
calvinistas. 

Quanto á falsidade da Biblia de Nova-York, trocan-
do a palavra sacramento pela palavra mysterio, ajus-
taremos nossas contas com o Sr. Arcebispo mais 
adiante. 

S. Ex. continuando diz, que o cap. 5. o da primeira 
Epístola de S. João é talvez o que mais falsificado se 
acha, porque contêm, nada menos de oito alterações; 
e então cita verso por verso comparando o que diz a 
Bíblia de Nova-York com a vulgatt?, que elle traduz, 
ou 9erve-se da traducção do Padre Antonio Pereira, 
para mostrar as rnodificações entre uma e outra. 

De qualquer modo, o que se acha na Biblia do 
Padre Antonio Per~ira é justamente, sem um til de 
difierença, o que se acha nas Biblias de Londres ex-
postas, que o Sr. Conego póde comparar. Os versos 

3 
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citados como adulterados ou falsificados são os se-
guintes - 6, 10, 13, 15, 17, 18, 19 c 20 do cap. 
5. o da primeira Epistola de S, João, dirigida aos 
Parthos, segundo diz S. Agostinho. 

Podíamos copiar da Bíblia do Padre Antonio Pe-
reira os versos da carta de S. João, para que o Sr. 
Co nego Campos não ti v esse o trabalho de compulsal-os 
em outro lugar ; mas tenha paciencia, por quem é ; 
faça-o para livrar-nos do incommodo de copiai-os, e 
aos compositores de compô l-os; as$im se poupa tempo 
e dinheiro. 

Ora pois, aqui parou o Sr. Arcebispo-nem um vi-
cio ou falsificação achou mais S. Ex., apezar .de pul
lularem os erros por toda a parte. Eis-ahi portanto a 
eno?~midade desses erros e vícios : - urn nos quatro 
Evangelhos, um na carta de S. Paulo a Timotheo, 
outro na carta do mesmo A posto lo aos Corinthios, 
outro na carta aos Ephesios, outro no cap. 6. 0 dos 
Actos apostolicos ; isto é, cinco peq nonas alterações 
ou modifica\ões; que com oito s6meu te na primeira 
carta de S. João, fazem treze alterações na volu~mosa 
collecção da Bíblia Sagrada ! \ 

A verdade é que a Bíblia do tal Padre Almeida pa-
rece restrictamenle traduzida do originRl grego, donde 
tamben1 a traduzio S. Jeronymo, e 1 Hlos quantos fi-
zeram traducções do Novo Testameuto ; visto que todo 
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elle, a excepção do Evangelho de S. Matheus foi es-
cripto nesta língua. Mas tambem é verdade que o tal -
Padre podia saber muito hollaudez, e mesmo inglez, 
mu i to grego e muito latim, porém portuguez, sabia-o 
pessin1amente, ou já se ha~ia delle esquecido. Com 
eifu:~u - gozo hajas em graça aceita-póde ser tudo 
menos portuguez. 

No lugar, porém, do Sr. Arcebispo (perdôe-nos S. 
Ex.) em vez de condemnarmos todas as Biblias em 
portuguez, advertiríamos simplesmente aos nossos dio-
ces<n1os , que tivessem cuidado com uma Biblia, im-
prt s5a em Nova-York , que continha alterações es-
senciaRs em 1natel'ia de doutrina da Igreja, para que 
nã . a lessem ou não a comprassem-isto teria sido 
mais christào 1 

E' singular, que e:~.istindo uma traducção portu-
gueza, na qual se poderiam fazer tódas as alterações 
que se quizesse, fosse emprehendida uma nova tra· 
ducção sómente com o gosto de fazer nella treze pe-
quenas mudanças, isto é, variações no modo do tra-
du7.ir ; principalmente quando a nova traducção pecca 
pelo estylo, e pela graça. - Emtlm, não conhecemos 
a tal Biblia, e por isso não podemos adiantar-nos 

. mais. 
Resumamos: do que temos dito até agora segue-se: 

1. o que as Bíblias de Londres não contêm um só 



- 16 

erro, ou alteração dos que notou o Sr. Arcebispo 
na de Nova-York; e por consequencia, que o Canon 
do Novo Testamento na de Londres é tão perfeito 
como o da edicção de t 79~ de Lisboa, é tão ortho-
doxo como o desta: 2. o que o Sr. Couego Campos 
não notou, nem podia notar nas Bíblias de Londres 
os mesmos vi cios ou erros da Bíblia de Nova-York; 
portanto que não foi sincero quando asseverou que 
por si mesmo teve occasião de verifica l-os. 

Entretanto desculpamos até certo ponto o Sr. Co-
nego Campos; elle acreditava demasiado no Sr. Ar-
cebispo, e deduzia de si para si que todas as Bíblias 
deviam ter as mesmas alt8rações ; e ainda seria mais 
desculpavel, se não tivesse asseverado, que as havia 
verificado por si mesmo. E porém o Sr. Co nego é 
um pouco jactancioso, e quiz dar de si uma prova, 
não da sua alta intelligencia, de que ninguem du-
vida, mas de trabalho e de perseverança, V á que . seJa. 

Ernfim deixemos por ora o Sr. Co nego Campos, 
e voltemos ao Sr. Arcebispo. u 

ARTIGO III. 

Trataremos agora dos livros do Velho Testamento, 
que faltam no Canon da Bíblia de Nova-York.j 
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Diz o Sr. Arcebispo da Báhia (na pastoral que o Sr. 
Conego copiou no seu segundo artigo do Diario de 
Pernambuco de 6 de Dezembro ultimo) que Luthero 
regeitou alguns livros do antigo Testamento, cotno os 
de Baruch, de Tobias, de J udith, de Ecclesiastico, o 
da Sabedoria e os 2 dos ~facabeos; devia tambem· 
acrescentar os capítulos 11 e 16 do livro de Esther, os 
versos de 24 a 90 do capitulo 3 Je Daniel, e os capí-
tulos 13 e 14 do mesmo Propheta. 

Diz mais o mesmo Sr. Arcebispo que Luthero tam-
bem regeitára do Novo Testamento os seguintes livros: 
a E pistola de S. Paulo aos Hebreos, as de S. Thiago e 
S. Judas, a segunda de S. Pedro, a segunda e terceira 
de S. João e o Apocalypse. Pois bem, o Sr. Arcebispo 
póde asseverar em sua ~onseiencia, que todos esses li-
vros forão sempre ac~itos pola I~~ reja Catholica, e que 
fôra Luther0 o prime·ro, qPe os regeitára 1 

Devemu.s Jizer, que nch) q tl . l'endo fiar-nos só mente 
no Padre Antonio Pereira, procurélmos uma Vulgata 
para ler nella os prefacíos dl~ S. Jeronymo, tanto 

·~ dos livros do Velho como do Novo Testa1nento; e a 
Vulgata, que temos á vista é a Xistina -Clem~!ntina 
da Edicção de Veneza de 17 60. Achamos algumas pe-
quenas differt>nças dos prefa(;ios da versão do PadJe 
Antonio Pereira, rnas isto ~.:erá devido á outra edicção 
de que elle se servira, visto que não diz nem aponta 
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qual entre tantas que se seguiram a de 1592; isto é, a 
correcta pelo proprio Clemente VIII. 

Fazemos esta declaração para que o Sr. Arcebispo 
saibn qual a Vulgata d~ que nos servimos, e possn re-
ctiticar por ella o que dissermos. Agora prosigamos. 

Até o seculo V, todos os catalogas omittem os livros 
acima mencionados-o que quer dizer que até essa 
época nenhutn desses livros era reputado canonico, 
desde o catalogo de Militão, Bispo de Sardes, que flo-
resceu ameiados do li seculo, e do que nos deixou 
Origines no meio do III seculo e de Santo Athanasio 
no principio,e o de S. Gregorio Nanzianzeno ameiado 
do seculo IV até S. João Damasceno, que floresceu a 
meiados do seculo VIII, todos estes Padres e theologos 
omittiram em seus catalogas os citados livros, de·que 
falia o Sr. Arcehispo; e o Padre Antonio l'ereira acres-
centa mais Santo Hilario (Bispo de Poitiers), Santo 

. Epiphanio, S. Cyrillo de Jerusalém, S. Filastrio,Santo 
~~ Amphiloquio, Rufino de Aquilea, amigo intimo de S. 

Je~onymo,e o proprio S. Jeronymo nn prolego Galeato 
(apologetico). ...~ 

• Todos esses Padres e Doutores excluíram, uns de 
seus catalogas, e outros não admittiam, como canoni• 
cos, os livros do Velho Testamento, qne não se acham 
nas Biblias de Londres ou na de Nova-York; livros que 
só começaram a apparecer em alguns catalogas no se-
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cu lo V. O primeiro que fez menção desses (Judith, 
Tobi<ls, Ecclosiastico, Sabedoria, Macabeos, etc.) foi o 
Papa Innocencio I em principio do seculo V -depois 
o VI Concilio de Carthago, depois Santo Agostinho, e 
ultimamente o P3paS.Gelasio no fim do mesmo seculo. 

Cumpre advertir que os Jivros do Novo Testamento, 
que o Sr. Arcebispo menciona como regei ta dos por 
Luthero, tarnbem foram excluídos dos Catalogas dos 
Santos Padres até o secnlo V. Seguindo igualmente a 
sorte dos do Velho Testamento mencionados; quando 
não todos juntos, ao menos destacados, como por 
exemplo: Origines e S. Amphiloquio põem em duvida 
algumas das sete Epístolas catholicas-S. Cyrillo de 
Jerusalém, S. Gregorio Naqzianzeno, e o Concilio de· 
Laodicea omittem o Apocalypse, etc. 

Era tal a di vergencia entre os Padres e theologos dos 
primeiros seculos, que elles mesmos dividiram esses. 
catalogos em livros proto-canonicos, e deutero-ca
nonicos, ou canonicos da 1. • e da 2.a ordem. Os da 
1. a ordem' ou proto-canoni.cos são aquelles livros, que· 
todas as Igrejas tiveram sempre por divinos sem a me-
no r .. discrepancia, e são just<lmente aquelles que se 
acham no Canon do V e lho Testamento; que trazem as 
Biblias de Londres, sem um til de differença. 

São igualmente de 1. a ordem ou proto-canonicos· 
os seguintes livros do Novo Testamento.-Os 4 Evan-
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gelhos,Actos apostolicos; todas as Epístolas de S. Paulo, 
menos a ultima aos Hehreos; a 1. a de S. Pedro, e a 
1. a de S. João. 

São poré1n da 2. a ordem, ou deutero-canonicos, 
isto é, livros sobre os quaes existio por muitos secu-
Ios duvida da sua canonicidade, os seguintes do Velho 
Testamento, « Baruch, Tobias, Judith, Sabedoria, 
Ecelesiastico, os 2 dos Macabeos, alguns capitulas de 
Esther e de Daniel, etc., e do Novo Testamento. »-
Cinco das sete Epístolas catholicas a de S. Paulo aos 
Hebreos e o Apocalypse. 

Diz o Padre Antonio Pereira, que S. Jeronymo era 
o primeiro a duvidar das 5 Epístolas catholicas, da 
E pistola aos Hebreos e do Apocalypse; e que na carta 
a Dardano diz que a E pistola aos Hebreos não era ad ·· 
mittida pelos latinos, nem o Apocalypse pelos Gregos. 
Ora, quando na igreja latina se começou a abraçar os 
livros deutero-canonicos do Novo Testatnento, conti-
nuaram a ser regeitados os do Velho Testamento; o 
que se conforma justamente com asBiblias de Londres, 
admittido o Canon completo do . Novo Testamento, e 
regeitando os livros deutero-canonicos do V e lho Tes-. ~ 

tamento. -Que parte teve nisto Luthero? 
O que é certo é que até o Concilio Florentino (a 

meiado do seculo XV) nenhuma autoridade da Igreja 
havia decidido a questão de preferencia, nem havia 
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deeretado o Canon dos livros sagrados ; isto é, · ne-
nhum Concilio ecumenico h a via igualado os livros da 
1. a com os da 2. a ordem; sendo licito portanto du vi-
dar-se da canonicidade destes, como duvidaram, e não 
só duvidaram, como regeitaram -nos como não cano-
nicos, todos os Padres e Doutores das Igrejas Grega e 
Latina até o V seculo da era chri~tã. 

O que ha de mais importante ainda é que, ao mes-
mo tempo que o }?apa Innocencio I, e os Concílios de 
Carthago declaravam canonicos todos os livros de um 
e outro Testamento, que hoje vemos canonisadns pelo 
Concílio de Trento, S. Jeronyrtto, no prefacio dos li-
vros de Salomão (attenção, Sr. Arcebispo!) disse, que 
os livros de Tobias, J udith; Sabedoria, Ecclesiast!co~ 

etc .. , os lia a Igreja, rnas que os não recebia corno ca
nonicos, e isto mesmo repetio Rufino, na expo~jção 

do symbolo, affirmando, qne os dHn-; livros o-.: l i1-1 a 
Igreja aos fieis,como pios, mas não eomo livros, do11de 
a mesma Igreja tirasse os seus dogmas. 

Ainda depois rle publicado o decreto de S. Gelasio, 
S. Gregorio Magno, citando um texto dos l\facabeos, 
pre'Venio aos le-itores, que lhe não estranhassem c i to r 
livros, posto que não canonicas~si ex libres licet non 
canon~cts.-

A me1ados do seculo XV, fez o Papa Eugenio J V 
passar no Concilio de Florença um decreto, que entre 

4 
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outras cousas trazia o Canon de um e de outro Testa-
mento como fôra approvado, pouco mais de um seculo 
depois, pelo Concilio de Trento. Sem embargo, Santo 
Antonino, Arcebispo de lTlorença, que sobreviveu ao 
mesmo Concilio Florentino, na. sua summa theologica 
disse que os livros de Judith, Tobias, Sapiencia, Ec~le
siastico, Macabeos, etc., na opinião de S. Jeronymo 
não erão de ianla autoridade como os outros da Es-
criptura Sagrada. • 

Diz ainda mais o mesmo Santo Antonino, que S. 
1 Thomaz, e Nicoláo de Lyra (sobre Tobias) são da 

mesma opinião, isto é, que estes livros (deutero-ca-
' nonicos) não são de tanta autoridade, que se possa 

delles tirar argumento efficaz nas cousas que são de fé. 
De tudo isso se deduz, que a opinião, que desses li-

vros fazia S. J eronymu no seculo IV era a mesma de 
S. Thomaz no seculo XIII e de Nicoláo de Lyra no se-
cuJo XIV. Ora, contempornneo de Santo Antonino foi 
o grande Bispo de A vila Affonso Tostado, o qual, na 
pref:,ção ao Evangelho de S. Matheus, declara que os 
cite1dos livros de J udith, Tobias; Sapiencia, etc., os 
permettia ler a Igreja, e ella mesma os lia nos seus 0f-
ficios, mas que os não tem por canonicos, nem obriga 

os fieis a recebe-los. Aqui acrescenta o Padre Antonio 
Pereira as razões porque a Igreja não tem por desobe-
dientes os fieis que os não recebem. 



- 23'-

Ainda ha outro testemu1ho irrefragavel da não ca-
nonicidade desses livr·os, é o celebre Cardeal Cayetano, 
quo floresceu 90 annos depois do Concilio de Florença, 
no fim dos seus Commentar1:os sobre os livros historicos 
do Velho Testamento, impressos ern Homn no nnno de 
1532. Pois bem esse Cardeal exclui o da classe dos livros · 
divinos todos os livros citados do Velho Testamento. 
Ainda mais, tendo o Concilio de Florença contado entre 
os livros canonicos do Novo Testamento a carta de S · 
Paulo aos Hebreos, o Cardeal Cayetano, no pro logo dos 
seus çommentarjos, faltando dessa carta, nega que ella 
fosse de S. Paulo, ou que fosse C(lnonica. 

Frei Francisco de Jesus .Maria Sarn1ento, no pro logo 
da sua traducção ou paraphra'se da Bíblia Sagrada, que 
foi impressa em Lisboa, com todas as licenças, no anno 
de 1778, diz que todos os livros sagrados, tanto do 
Velho como do Novo Testamento, se dividem em pro
to-canonicos, e deutera-canonicos, ou da 1. a e da 2.• 
ordem; e depois de os nomear, um por um, classifica 
como deutera-canonicos os livros de Tobias, J udith, 

,.> <\ Baruch, Sabedoria, Ecclesiastico, Esther, e Macabeos 
do Velho Te3tamento; e do Novo, a carta aos Hebreos,_ 
as de S. Tiago, S. Judas, a 2.a de S. Pedro, 2.a, 3.•, 
e o Apocalypse de S. João. 

Diz mais o mesmo Sarmento, que se charoam proto-· 
canonicos os livros, de que a Igreja nunca duvidou, e 
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deutero -canonicos aquelles de que teve duvida, até 
que illustrada pelo Espírito Santo os julgou canonicos 
isto é, que a Igreja os lia, e admittia em seus officios 
como os outros. 

Do que não resta duvida é que até o Concilio de 
Trento não h a via o menor accôrdo entre os catholicos 
sobre o Canon de um e outro Testamento; e que foi 
este Concilio quem fixou a concordancia entre os livros 
proto e deutero-·canonicos. Mas de que modo se fixou 
elle? qual a bíblia approvada? ou qual a Vulgata, que 
devia regular dahi em diante? Qual era a Vulgata at~ 
thentica de que falia o mesmo Concilio ? 

Finalmente diremos que muitos padres dos pri-
meiros seculos da Igreja, como Militão, Origenes, S. 
Hilario, S. Athanazio, S. Cyrillo de Jerusalem, S. Epi-
phanio, e os Padres do Concilio de Laodicea, omit-
tiram em seus catalogas os livros cbatnados depois 
deutero-canonicos; que S. Jeronymo, Rufino e S. 
Gregorio Magno os tiveram tambem por não cano-
nicos; a ponto de dizer o proprio S. Jeronymo, no 
prefacio do livro de J udith, que apezar de haver o Con- ~> 

cilio de Nicea contado entre os livros sagrados este li-
vro, elle continuava a duvidar da sua canonicidade. 

Diz ainda mais o mesmo S. Jeronymo, no prefacio 
do livro de Tobias, que não achando este livro no 
Canon dos Hebreos, o traduzira unicamente para obe-
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decer ao mandado dos Bispos (A Vulgata Xistina-
Clementina de Veneza, que temos á vista). Tambem 
pedimos ao Sr. Arcebispo que leia a prefação do padre 
Antonio Pereira ao mesmo livro, e verá o que elle diz 
sobre as contradicções dos differentes textos, e ainq~ 
mais a critica de Cahnet e Hóubigant sobre a chrono-
logia de Tobias. 

Além de todos esses argumentos ha para nós um 
~ irrespondivel, e vem a ser que no Novo Testamento 
estão citado3 todos os livros do Antigo Testamento 
chamados proto-canonicos, e delles se fazem allusões; 
emquanto que não se acha citado nem mencionado, 
nenhum dos livros deutero·-canonicos, nem delles se . 
faz a menor allusão; isto prova decidamente que o 
Canon hebreo era o unico que os apostolos admittiam. 

Mas o Concilio de Trento declarou canonicos todos 
esses livros, e somos obrigados a tel-ús como taes. E' 
verdade que pela carta de lei de 8 de Abril de 1569 
(não achamos em nenhuma colleeçào dos extravagantes 
semelhante lei, e apenas nos referimos ao Conde de 
Irajá nos seus elementos de Direito Ecc]esiastico), 
ma.àdou.El-Rei D. Sebastião~ que se guardasse o Con-
cilio de Trento em todas as suas partes ; mas não 'foi 
aceito nem publicado em todos os estados catholic01 
como diz o mesmo Conde de Irajá, pois que só o rece-
beram in integrum dous pequenos estados (a Saboya, 
e outro de que agora não nos recorJamos.) 
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E' tambem verdade que o dito Concilio fôra publi-
cado na França (o contrario diz o citado Conde de Irôjá) 
mas foi cassado depois em. todas as suas partes por 
arestos de todos os parlarnentos do reino. Felippe li, 
fiel á política de seu pai, nunca consentia que se pu-
blicasse em Hespanha, apezar de o haver promettido 
solemnemente a P:io IV, como diz o Dr. L lo rente na 
sua defeza do projecto sobre a Constituição civil do 
Clero. Toda a Allemanha _não o aceitou nem podia 
aceitar ; portanto o Concilio de Trento, apezar da sua 

. supposta ecumenicidade não obriga senão a uma pe-
quena parte do povo christão. 

Mesmo em Portugal póde-se dizer que não vigora 
senão na sua sessão de 24-de reformatione matri
mon·ii. -Pelo antigo direito patrio, ecclesiastico ne-
nhuma bulla, decreto, re3cripto ou breve pontificio, ou 
disposição canonica tinha effeito em Portugal, nem 
obrigava aos portuguezes, uma vez qne fossem con-

. trarias aos usos, costumes, leis, em fim ao direito con-
suetndinario do t·eino. O primeiro inconveniente foi o ~ 
exercício do Grão-mestrado das tres ordens militares 
e a extensão dos seus privilegias e regalias, como se 
vê dos estatutos da ordem deAviz. (Tit. 5. Defin. 52.) 

Não sendo aceito em tudo quanto podesse ir de en-
contro aos pri vilegios das ordens militares,, tambem 
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deixou de ter execução na parte que se opunha aos es-
tylos do reino. (Vid. dPc. de 3 de Nov. de 1776). 

Ainda temos outra prova a favor da nossa opinião, 
é que a 4.a sessão, que declarou canonicos todos os 
livros deutero-canonicos de um e outro Testamento, foi 
julgada não ecumenica, por P·::ldres e theologos de toda 
a Europa, porque á e1la só assistiram 5 Cardeaes e 48 
Bispos, numero insufficirnte para constituir um con-
cilio geral de toda a christandade. Ora, diz Palaviccino 
que esta duvida fôra proposta no proprio Concilio, mas 
que nunca elle a decidira. 

ARTIGO IV. 

O que significa, pois, o silencio do Concilio~ é que 
tacitamente confinnou a opinião dessts theologos; e é 
esta tambem a do rnesmo Palaviccino; tanto que elle 
accrescenta depois, que o Concilio não decidio a du-
vida, porque para anuu \lar a 4. a sessão, seria mister 
annullar desde a primeira, visto que para todas ellas 
tinha concorrido igual nulnero de Padres. 

JOra Paulo Sarpi (Fra Paolo), na sua historia do 
mesmo Concilio , ainda foi mais explicito , dando 
lugar a Hody para dizer na sua obra-Dos textos 
originaes das Bíblias- itnpressa em Oxford ( 1705) 
que a sessão 4.a do Concilio de Trento, que declarou 
canonicos todos os livros da vulgata, não obrigava, 
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porque nella não houve numero para construir um 
Concilio ecumenico, unico que póJe obrigar os fieis 
a .estarem peJas suas definições dogmaticas. 

Supponhamos a ecumenicidade da sessão 4 •, ainda 
assim varios theologos catholicos, diz o Padre An-
tonio Pereira, na suB prefação geral, como Martianay 
e outros affirmam, qne a intenção do Concilio Tri-
dentino , no seu catalogo dos livros sagrados, não 
foi declarai-os todos de igual autoridade entre si; 
mas declarai-os capazes de se lerem todos na Igreja, 
em contraposição dos apocl'iphos e hereticos, porque 
fôra sempre esta a intenção dos Papas Innocencio 
e Gelasio e dos Padres d' Africa. 

Mais um argumento' para mostrar, que apezar da 
apparente igualdade com que o Concilio de Trento 
consjderou os livros proto e deutero-canonico~, theo-
Iogos profundos, como Melchior Cano, Bispo das Ca-
norias e outros disserarq, que negar a canonicidade 
dos primeiros fôra heresia, mas a dos segundos apenas 
um erro; proposição que o Padre Antonio Pereira 
procura · combater, rnas sómente com a sediça sen-,, 
teuça da inspiração do Espírito Santo; emquanto 
outros se fundam nas tradicções da mesma Igreja, e 
no conceito de muitos Padres de grande autoridade. 

Do que temos dito póde alguem pensar, que tam-
bem regeitarno3 os livros deutero-canonicos. Longe 
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disto -os acceitarnos taes e quaes decretou o Concilio 
de Tr·0nto: nem ,·emos que para a fé importe, regeital-
os, ou acceital-os C\'), quer na opinião dos Padres de 
Car·hago, quer como pensava o Cardeal Cayetano e ou-
1.ros theologos modernos. O nosso fim foi provar, que 
não foi Lnthero o primeiro ou·o unico que os regeitou. 

Luthero foi beber suas inspirações nos quatro 
pr-imriros seculos da TgrPj::~, e regeitou esses 1ivros 
pelas mesmas razões por que muitos Santos Padres e 
Doutore~ os haviatn regeitado. E porque os aceitou o 
Coneilio de Trentt •, igualando os livros proto -canonicos 
aos deutero-canonieos? A razão principal foi porque 
Luthero havia regeitado os ultimos ; visto que o Con-
cilio de Trento fôra convocado tão sómente para im-
pe~ir o progresso da reforma, condemnando as dou-
trinas de Luthero e de seus sequazes; c0nvinha por-
tanto approvar o que Luthero havia regPitado. Esta foi 
a caus~ principnl, e não porque as~im já o havia 
decretado o Concilio de Florença, como diz Paulo Sarpi 
fFra Paolo) na sua historiado Tridentino. 

Diz o Padre Antonio Per(-· ira que«por livros inteiros, 
com' todas as suas partes>>, se entendem, por exemplo, 
no Testamento Velho, todo o livro de Esther, como se 

('")Com is:o não podemos concordar, ~m vista de Deute-
ronomio, Ci.p. lV v. 2; ApocaJy~se cap. XXij. 18. 19 e 
outras muitas provas. 

N. do R edactor. 
5 
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a.cba no hebreo. mas tambem os sete ultimos capítulos, 
de~ujJ canonicJdade tinham duvidado o Cardeal Hugo, 
Niéoláo de Lyra e Dionizio Caetuto-nào só todo o 
liV'ro ·de Daniel, como tr .. z o Caldeo ; mas tambem a 
oração de Azarias, o hymno do~ tres meniuos, a his-
toi'ia de Suzana, e a histor ia do Dragão, que a Vulgata 
tomou do grego, etc. 

Protestamos contra o que aqui diz o Padre Antonio 
Pereira, porque o Concilio de Trento, na sessão 4. a ce-
lebrada a 8 de Abril de 1546 -Decreto das escripturas 
canonicas-menciona, entre outros li v r os, os de Esther 
e de Daniel sem commento ne1n addicçào. Mas a V ulga-
ta, accrescrnta o Padre Antonio Pereira, assim os traz, 
e é a Vulgata antiga, que o Concilio appeovou. Qual 
V ui ~ota ''? E' a 2.a vez que fazemos esta pergunta; res-
ponderemos á ella mais adiante. 

Tambem protestn contra o Padre Antonio Pereira o 
que dissr Xisto de Senna na sua Bibliotheca Santa, e 
de·pois delle Luiz Dupin uos seus prolegotnenos bi-
blict >S ; ambos os quae-; regeitam como nrto canonicos 
os ultimos sete capítulos de Esther, porque não se ;J 

acham no texto hebreo; sPgnindo-se dahi que tambem 
não é canonico tudo quanto falta em Daniel segundo o 
tnesmo texto. 

Com effeito o Sr. Arcebi po deve encontrar em 
qualquer das Vulgatas, que rrlencionamos, depois do 
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verso 23 do cap. 3 de Daniel, a seguinte nota· ou 
epigr-a phe de S. J eronymo-« · Quce sequuntur in he,. 
brceis vo.'uminibus non 'reperi >> -E drpois do verso 
90t ta1nhem a seguinte advertencia-« Hucusque in 
hebrceo non habetur .· et quce p0ssuimus, d:1 T h odo
tionis edilio·ni lranslala sunt. »-

No fim do cap 12 do mesmo Daniel vem outra nota 
ou adverteucia do Lnesmo S. Jeronymo, qne é a se-
guinte :-« Hucusque Danielem in hebrmo volumine 
legimus. Qum sequuntur usque ad finem libri, d1 
Thendotionis edi ·ione translala sunl. >> SeguPm-se 
depois os capitulos 13 e 14, isto é, a historia de Su-
zana, a impostura dos sacerdotes de Bello, a morte do 

. Dragão, e como Daniel se ·livrou do lago do' leões, 
cujos capitulas foram traduzidos da edícção Thcodo-

• Ciana. 
Creio pois que S. E. não pnderá provar, qu 2. es3es 

versos e capitulas de DaniPJ, tracluzidos do herege 
Theodocião, foram contempludos pelo Cuncilio de 
Trento, nem que foran1 sempre adrnittidos pela Igreja 
até a Vulgata de Xisto V, que os contemplou, ainda 
que• regeitados de novo em todas as edicções, que se 
fizeram da Bíblia segundo o texto hebreo. 

Agora convém responder á uma pergunta que já fi-
zemos, e vamos repetir.-Qual a edicção da Vulgata, 
q~e aduptouo C\.J~cilio de Trento, e julgou authentical 

l 
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E' provavel que fos·~e a ,·ersão latina, qne se attribue 
a S. Jeronytno. Antes porétn desta ver~-ã~) existinm 
outras muitas, f•ntre ellas urna, a que os PadrP.s da 
Africa chamavam /tala ou lta!ict:L; e é dest t srgundo 
o texto grego ou versão dos setenta, que nsava « Jgrrja 
até o tempo de S. Gregorio Magno (pr·incipio do seculo 
VII), em que se comPçou a usar da Vulgnta de S. Je-
ronymo, que era segundo o texto hebrro. 

E porque só então se começou a u:-;ar da versão 
de S. Jeronymo, depois de tantos annos, visto que 
a versão deste Padre fui f(:lita a fim do seculo I V 1 IJi
oont Paduani I 

Diz porém o Padre Antonio ·Pereir'a, que a Vulg-ata 
latina, de qqe f aliou o Concilio Tridentino, era n ma 
mescla de ambas, isto é, da Italica a da Jeronitniana. 
Que ainda éls:;im o Concilio não a consid,·rou livre 
de e1~ros, tnnto que orrlettou que a Vulgata fosse 
impressa o mais correctamente que fosse possivel á 
diligencia humana-emendutissirne irnprim~tttr.
Log" achou o C n1cilio que na Vulgata haviam corrup-
tel-as, de que era preciso expurgai-a. Foi isto o qpe 
fizeram os dons Papas Xisto V em 1590, e Clemente 
VIII en1 1592. 

Milhares de emendas foram então feitas, addições e 
nlteraço:. s, e 1ã·) escandalosas, que o me3tno Antonio 
Pereira ás aponta em v a rios livros do Velho Te~ ta-
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mento. Estas emendas tiveram ainda outra razão, 

e era o que disse San1o Agostinho-que quando na 
Sagr'ada Escriptura se encontra alguma ·co usa, que pa-
reça falsa ou absurda, não se deve i..,to attribuir ao 
autor do livro, más a er1·o de cod ice ou do interprtite. 
Eis ahi porque se fizcrarn m lhart's de emendas, onde 
se julgava que badd erf'o de interprete ou de copista. 

Abf'(lmos um paren ht..~sis por rmquanto, e peçamos 
ao Sr. Arcebispo licença para uma pequena reflexão, 
e vetn a ser: qt:e o Concilio de Trento, approvando a 
Vulgata, mandou-a sem e lu hargo corrigir. Pio IV no-
meou para i~to uma commissão, mas foi Xisto V ,quem 
23 annos depoi.;, fez as correcções, e publicou uma 
nova V ui gata com o seu nome. Esta Vulgata foi acom-
panhada de umtt Bulh, d zt·ndo que as correcções ti-
nham sirlo feitas pela stw pr( ;pria mão; e ordenando, 
em ' 'irtnde do seu podr. r aptbtolico, que fossA esta 
eui e~., ~o r.o- (_l .H,· e .. , i (L Õ/ p ,d Concilio deTrento; e 
que d'ahi por diante nada fosse alterado sob pena da 
indi ~{nação do Omnip;)tente Deos, e dos Santos Apos-
tolos Pedro e Paulo. 

Ct 

Aqui pa ra nós; Sr. A rct-:bispo, que ninguem nos 
ouça. lmn1edialan1et~te hot lVe utn clamor geral eon-
tra a edicção Xistina, e dons annos depois Clemente 
VIII, apezar da indignação de Ueos e dos dous Santos 
Apostolos, fez áquella mesma edicção duas mil emen-



t das ou correcções, algumas em contradicção com as 
'\de Xisto V; e esta nova edicção foi acompunhada de 
outra Bulia, revogando a de Xisto V se1n se importar 
com a ira de S. Pedro e S. Paulo. 

Era preciso salvar pois as apparencias; e Bellarmino 
attribuio os erros_ da edicção Xistina ao impressor-
mas Lamoy provou que as contradicções palmPres de 
ambas as edicções eram devidas aos dous Papas men-

. cionados, porque amho.~ ·aeclàraram que as taes edic-
·ções se tinhan1 feito dbbaixo de suas vistas. Feita esta 
reflexão, de que pedi nos perdão ao Sr. Arcebispo, 
voltemos ao fio do nosso assumpto. 

Qual a parte da Vulg<lta actual, que pertence a S. 
Jeronymo, qual a parte da Vulgata antiga chamada ita-
lica? S. Jeronymo diz q.ue não traduzi o os livros da 
Sabedoria, nem o Ecclesiastico, nem BHruch, nem OS·-

Macabeos, isto é, parte dos livros deutero-canonicos, 
os qnaes são da Vulg<\ta antiga sem a menor duvida. 
Estas contradicções causaram a S. Jerony ,no muitos .. 
dissabores pelas acres censuras, qne soffreu n ponta 

· delle mesmo declarar, que nma co usa era ser prof~ta, 
e outra interprete. O proprio S. Agostinho, t.~.o SPU 

amigo, lhe declara em suas cartas, que o não tinha 
por autor infalli vel. . 

O que ainda é mais notavel é que a mesma Igr-eja 
lia Daniel, segundo a versão de Theodicião, · que ~ra: 



• 
-85-

11um h~r~ge ebionita (isto é;-qué ne~aga a divindade de 
·Jesus Christo.) Pelo que ·tlca dito vê-se·que a-verBão 
~ antiga ou i/ala não tem melhores fóros que a dtvS. 
Jetonymo, e que o Conéilio de Trento não considerou 
a Vulgata como uma versão inspirada. Muitos Padres 
se julgaram habilitados para fazerem novas versões., ' 
uns fegundo o texto grego dos setenta, e outros se-
gundo o texto hebraico do Velho Testamento. No· 
principio do secolo XVI, até a reunião do Tredent~no, 
nada menos de 5 Vulgatas apparecePam; a quinta em 
f542 tle Izidoro Claro. quê foi Bispo de Fu1gino, con-
tinha para mais de -oito mil correcções nos sagrados 

, \ex tos. 
Qual é pois a Vuigatet authentica? Supponh&mos 

que foi a primeira que se imprimio em Mogunçia 
no ao no de 1 ~62, e successi van1ente reproduzida 
até a edicção de Veneza .. ue 1478. Assim seja; mas 
para que mandou o Conoilio -emenda-la~ -porque a 
emendaram os Papas Xisto V e Clemente VIII? En-
tretanto que uma junta de Cardeaes, do seio do 
mesmo Concilio, declarou que a ninguem era licito 
cqntradizer a Vulgata nem n'uma syllaba, nem n'·u1Jla • 
letra t Quem entende pois semelhante moxinifada? 
Xisto V publica uma Biblin, correcta por elle, em 
1590, dous annos depois Clemente VIII publica ou~~a
com novas correcções t Qual é hoje a Vulgàta au
thentica do Concilio de Trento' 1 

• 
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· De maneira que desde Pio IV, que confirn1ou o 
Concilio de Trento, concluido a fim de 1563, e suc-
cessivamente Pio V, Gregorio XIII, até Xisto V, 
todos esses Papas se empenharam em dar ao povo 
christão uma Biblia correcta, empregando para-isto 
os Padre~ mais doutos da Europa ; e sem embargo, 
publicada a Biblia em 1590, logo f,)ra denunciada 
a Gregorio XIV (por que Urbano morreu logo), como 
cheia ainda de mil i1nperfeições ; pelo que o mesmo 
Gregorio XI V mandou que a edição Xistina, fosse 
novamente vista e correcta ; nomeando para isto uma 
comrnissão de Cardeaes e Padres os mais illustrados. 
E como o pontificado de Gregorio durou apenas um 
anno, Clémente VIII fez torlo o empenho de continuar 
aquella tarefa; e supprimindo a edicção de Xisto V, 
fez publicar outra edicçào ( 1592) emendada em mais 
de dous mil lugares ; não com o nome de Clemente 
Vlli, mas con1 o mesrno de Xisto V. 

Nesta edicção, que se ficou chamando Xistina Cle-
mentina, declarou Clemente VIII por um Breve, que 
seria aquella por onde, dahi e1n diante, se fariam 
novas impressões da Vulgata. Em 1602 Erancisco 
Lucas mandou ao Cardeal Bellarmino um livro, em 
que tinha compilado todas as_emendas e alterações'l 
que os correctores romanos tinham feito na Vulgata, 
e chegavam a muitos milhares! e ainda apontava outros 

• • 
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muitos lugares nos 4 Evangelhos, qne de novo se 
podiam emendar na fé de muitos manuscriptos gregos 
e latinos, que tinha consultado. 

Dahi deduzem os theologos escf'ipturarios, que os 
Papas e os Concilips podem ma~dar fazer todas as 
emendas ou allerações na Biblia, que julgat·t~m con-
venientes, uma vez que sejam co 1iorm~s cnm os 
codices mais autorisados na opinião dos mesmos 
theologos e padres da Igreja catholica. E toda"ia qual 
é a Vulgata authenlica? Qnando erra 'sem os thPolngr>s 
que regeitam os livros de Tobias, J udith, Sab(:ldoria, 
Ecclesiastico, etc., erravam com todos os Padres da 
Igreja até o seculo V, e da h i por diante cotn Pélpas 
e theologos da primeira · ordem até o Concilio de 
Trento, e ainda depois ( • ) . 

( .. ) As rmendas ~ alteraçõ~·s na Vulgata, e as contrndas e 
contradic~Õf'S d<' Padre cnn Ira Pa·<i r(' f' dP Pélpa cont a Pa;.a, a 
respdto de (<O que é a V,u qa.ta aufhl'n !'"rr' . i ronl lll•'dào 
muito aos que dPSPjào pr\dJibH .. "' u . _. u~ · ~· t' i. I' I as 
Sagt adas, que não SPja St\gundo aquella 'raducção. Tam bc)m 
podem abalar a fo dos· que pens~o que para ser christao 
é necessario acredila rern tndn que foi di o por Padrt•, IJOr 
Papa e por Concilio, ainda quando, rom infallibilidade f'X-
traordinaria contradizem-se dü,-ct.amenl.e uns aos outros! M.1s 
nãfl incommodào, nem tocão na fé daquolles quP, larga ~: do a 
traducçào errada, e os ditos de"" homens (as vezes tão prrv,'r-
sos con1o ignorantes) recotr. m aos originacs, l{Ut .. ~á'l a vc·r-
dadeira regra da fe. Es·es são a fonte limpa, aberta por 
Deos, e livre ainda dessas. immundices humanas. 

Desde o tempo de Christo o texto hebraico acha-se tanto 
nas mãos de Judeos con1o de Christãos e por isso f61 a do 
alcance das emendas de Papas e Concilios: e graças a Deos, 

6 
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Bem vedes, Sr. Arcebispo, que nessa luta trava~a 
na Igreja, desde os seculos apostolicos até quasi os 
nossos dias, sobre os livros proto, e deutero canonicos, 
não eutrou pa·ra nada Lnthero, nem foi o primeiro 
nem o unico que os reg~·itou. Bem vedes igualn1ente 

· que ha muito boas razões por ambas as partt~s; mas 
quando vemos S. Jeronymo (o doutor Maximo). S. 
Gregorio Magno e outros, declarando que consideram 
os- citados livros não canonicos, não serernos nós (n(lm 
vós, Senhor Arcebispo 1) que os condemnaremos por 
isto. 

ARTIGO V. 
1 Continuaremos ainda cotn o Sr. Arcebispo, pelo 

resp;~üo e veneraçãa, que nos 1nerece. 
Diz S. Ex. que não prohibio a leitura da B;blia; mas 

declara que o sabm'" ler não é sufficiente para que 
qualquer pessoa esteja habilitada a penetrar o sentido 
dos livros santos. Entretanto o Cardeal Palavicinio (na 
sua historiado Concilio de TreJltr·) refere, que noanno 
de 1546 o Cardeal Pacheco, Bispo de Jaen, reque-

pelo cotêjo de codices jnnumeros, com o auxilio de coneor-
dancias Hebraicas, e pelaluzlao~çadasobre a lingua Sag-tada 
pelo es' udo moderno dt1 Al au~ca, e out.I\tS linguas congl'ne-
res podemos ora vir a ter certeza das palavras que Deos 
dictou, e do sentido dellas. 

Devemos tambem dar g1 aças a Deos pelas tradueções 
porlugne7as que exislem, ainda que é muito para desejar 
que houvessem outras melhores. 

N~ dó R·edactor. 
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rendo nó C<,ncilio de Trento, que se prohibissem todas 
• 8S vPrsões da Escriptura nas linguas rnaternas de 
qunlquPr paiz, allrgando para isto a praxe da Hespa-
nha, qu(~ elle dizia ter sido approvada pelo Papa Paulo 

"li, o Cardeal Madrucci, Bispo de Trento, -lhe respon-
' dera que~ quan lo se tratava de ' 'Cr se un1a 1ei era con·-

ducivP( ( uti1) ou não conducivel, podia errar qualquet· 
Sunui .O Pontit1ce; mas que S. Paulo não podia errar 

· qu•~ndo n<l pBssoa de Timotheo exhortava todos os fieis 
8 ler as s; gradas letras (Prefação geral.). 

PPrgnnturnos nós, se ha um só povo na Europa, 
· mesn1o nR Asia e até mesrno na Africa, e ultimamente 

na Oceauia, que nã" tenha uma ou muitas versões da 
Bíhlia_em ulóar? Pois bem, não é só nas línguas éul-
tas e modt~rnas dél Europa, mas nas antigas e barbaras, 
cumo a dos Coptos, lndios, Ethiopes, Syrios, Sarma-
thas, A nnenios, A rabes, Persas, que se acham traduc-
çõrs da Bíblia, e de todas ellas ainda hoje existem codi-
ces impressos ou manuscriptos. A terra estava cheia das 
doutrinas do5 Profetas e dos Apostolos, dizem S. João 

~ -Chr·y os tomo na sua primeira Homilia sobre o Evange-
• ~ lho de S. Jf>à0; e Theí ·do reto, seu discipulo,no seú 5«> 

(' livro_.). de como se devem curar as paixões dos Gregos. 
De sorte· que o Sr. Arcebispo considera ainda hoje 

os Brazi1eiros abaixo dos Egypcios, dos Sarmathas, dos 
Etyopes e dos A.rmenios, para que não possamos ·ler 
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nem entender os Evangelhos de Noss( • Senhor Jesus 
Christo, pregado aliils á infima classe da sociedade, ao 
povo jgnorante e safara da Galiléa e da Samaria! Deixai 
Senhor, que o povo leia por si os Evangelhos de Nosso 
Senhor Jesus Christo, já qúe não h a quem os leia para 
elle ouvir; já que não ha quern Ih' os explique Deixai 
que o povo aprenda p,)r si mesmo a palavra de Deos, 
do Deos vivo. pai do genero humano; que aprenda 
na sua fonte legitima a amar a Deos sobre todas as 
causas e ao proximo como a si mesmo, visto que nin-
guem Ih' o ensina. 

Vêde, Sr. Arcebispo, que Jesus Christo fallou sem-
pre ao baixo povo nessa linguagem simples, clara e 
concisa; as vezes vehementes como o furacão, outras 
suaYe e branda como a aura matutina. Recordai os· 
caps. 5, 6 e 7 de S. Matheus, que ence_rrão o famoso 
discurso chamado da montanha, e vede se ha igual 
entre os maiores oradores da escola moderna t Porque 
duvidais, Senhor, da unção e da eficacia da palavra 
de Deus? porque duvidais da fé humana, que é a fé 
do povo? Porque será mister, que um Padre igno-
rante, até da sua propria língua, venha explicar-me as 
sagradas escripturas, que tantas vezes tenho lido uos 
textos mais antigos? Pois não vos bastará a autoridade 
de S. Lucas (cap. 16 v. 29), Actos apost. (cap. 17 v, 
11), 2a E pistola a Thimoteo ( cap. 3 v. 15) ? 



) 

• 
I 

) 

t 
• l 

l 

; 

•• 

J 

-41-

As cartas dos Apostolos forão indistinctamente diri-
gidas aos povns (homens e mulheres); S. João dirige 
a sua segunda carta á Senhora Electa e a seus filhos, 
como prova de que nem as mulheres são inhabeis para 
se lhes communicar por escriptõ a palavra de Deos. 
Para que ninguem se julgasse. inhibido de ler, ou de 
ouvir ler as cartas, que os Apostolos escreviam a esta 
ou áquella Igreja, requer S. Paulo da parte de Deos 
aos de Thessalonica, que f<1çam ler a sua prirneira car-
ta a todos os irmãos; e aos Colossenses diz igualmente 
qae, depois de lida por elles a sua carta, fizessem que 
taantem a lessern os da Igrrja de Laodicea. 

A este respeito ainda é mais exp'icito o Padre 
Antonio l'ereira no seguinte 'trecho, [illando da utili-
dade que todos podem tir·ar da lição da Escr-iptura Sa-
grada. 

(( Ora, se os Apostolos, inspit·ados pelo Espirito-
3anto, queriam e mandavam, qu~ todos lêssem as 
&uas cartas: homens e mulheres, grandes e pequenos, 

ecclesiasticos e seculares, q11em pó de duvida r, que a 
1!11 toda classe de pessoas, de um e outro sexo. é de surn- · 

ma utilidade a lição das Sagradéls Esc ri oturas? Se 
quando a fé dos professores do C~1ri ~tianismo estava 
tenra, e coino em leite, julgavam estes l'rimeiros mes-
tres da religião, que nenhum damno lhes podia cau-· 
sar, m~s que antes contribuiria n1uito esta lição para 
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os confirmar na mesma fé, e para excitar. em todos 
elles a piedade e o amor de Deos: que perigo póde ha-
ver hoje na lição dos Evangelhos, e cartas dos n:es-
mos A pnstolos; quando a fé se acha tão a rTé\ iguda no 
coração de todos os verdadeiros catholicos romanos; e 
quan~lo élS di v i nas letras se a chão tão explanadas nos 
escriptos de tantos Santos Padres, e nos commentarios 
de ta Ptos expositores doutissimos 1 » 

Quasi toda a doutrina dos Evangelhos foi clirigida 
por Jesus-Christo ao baixo póvo, de que elle setnpre 
andava acompanhado. Quem dirá, porém, acrescenta 
o mesmo Antonio Pereira, que a plébe judaica era 
mais capaz, e estava mais bem disposta para ouYir a 
palavra do Filho de Deos, do que está hoje o povo 
christão? Eram os· J udeos, e podemos diz9-lo, se-
gundo uma allegoria de S. Paulo (Gaiatas, cap. 4, vrs. 
22 a 2' .. ) os filhos de AgarJ mulher escr·ava, que figu-
rava o Testatnento Velho, os christãos, porém, são 
os filhos de Sara, mulher livre, que figurava o Novo 
Testamento. Como é crivei, que se negue aos chl'is-
tãos, o que se concedeu aos Jndeos; ou que os filhos 
do Novo Te· tamento tenhão menos parte nos mys·~e

rios de Oeds, do que os filhos do Velho Testamento? 
Todo~ os ;n1tigos ]Jadres igualmente concordam em 

aconselhar a lição das Escripturas a toda qualidade de 
pes:.-,oas, sem exceptuar as do sexo feminino. S. Je-

• 
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ronyn1o considerava de tanta itnportancia, e tão ge-
rahnente util a lição das Escripluras, que até ás don.,. 
zellas e 1nen·nas de tenra idade aconselhava com 
e. : p!-~ 1 1 ho. Eis ahi como o Santo Doutor dá a Leta ins-
trucções, como ha de educar sua filha Paula : 

« Aprenda primeiramente o Salterio. Sejam estes · 
os canticog, eon1 que se divirta o seu animo. Tire dos 
p1·overbios de Salomão os preceitos de bem viver. 
Costume-se a desprezar o mundo pela lição do Eccle-
siastes. Sirva-lhe o livro de Job de exemplo de vir-
tude e de paciencia. Depois passe a ler os Evangelhos 
os qnacs nunca lhe devem sahit~ das 1nãos. E Leba 
com toda a flpJJetencia do seu espírito os Actos e cartai 
dos A posto los.» 

Em outra cnrta, dirigida a Gaudencio, o mesmo 
Santo Doutor se exprirne da seguintemaneira:«Quando 
a m ·nina chrgar ao:; sete annos, e começar a ter pejo, 
e a fazer reparo no que falta, aprenda de cór o Sal-
terio; e (rahi, até os annos da puberdade, faça the-
souro do seu corocflo os livros de Salomão, os Ercan-.. 

o ~ ge.lhr·s1 os Apostolos e os Profhetas. » 
S. João ChrJ·sostomo dis~e ainda mais, na sua Ho-

milia 2. a « Eu não sou monge, dizeis vós; teudes 
mulher e filhos, e casa de que cuidar. E' uma peste o 
cuidardes, que a liç.ão das Divinas Escripturas é só 
para os monges, quando é mais necessaria a vós do 

.. 



que a elles; porqne os qne anflam no mundo, e re-
cebem f~~ridas, estes s:1o O:i que mais necessitam de 
ren1e lio. »-0 mesmo Santo, nn SU·! Homilia 9.• diz 
o seguinte: -«Ouvi tod~)s vó1, l}ltf~ viveis no mundo, 
e ten'les a vosso c:•rgo ínulher e tH' tos, como tambem 
a vós manda o Aposto' o ler as escr-ipturas, e ist~ com 
grande cuidado e dili~e11cia. » 

O Padre Antonio Pt~re· r a accrescenta, que S. João 
Chry~ostomo acon ;e! h a v a cot~l igua I efficacia a lição 
das sagradas letr~as na Hornilia 3 a, e no proemio 
sobre a epístola H os Rotn;tnos, que a I ~r(•ja mtlnda ler 
todos os annos no 2. o Nocturno da 2. a Dominga de-
pois da Epiphania. 

Ora, até aqui temos provado que os n1esmos Apos-
tolos e Snratos Padres recornmendaram que os fieis 
Jessern as Escripturo.s Sagradas, tanto do Novo como 
do Velho Testamento. Mas o Sr. Arcebispo quer·, que 
não se possam ler as Escripturas sern annotaçõrs e 
interpretações, ou sem notas explica ti v as do texto. 
Muito ben1, Sr. Arcebispo; lêde agora o que diz a 
este respeito o proprio S. João Chrysostomo na ci- " 
tada Homilia 9. • 

., 

<< Não esperes outro Doutor t ou outro mestre I 
Tens as palavras de Deos-rl-inguem te ensina co}no 

Bllas t -Ouvi todos, os que tendes á vossa conta as 
cousas desta vida ; e ponde promptos para o vosso uso 
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un; livros, que são o retnedio da alma. Quando hão 
queü~aes outros, tende se quer o Noro Testatnento; os 
Evangelho.:; , os Actos dos Apo~tolos, que ~ ão u~n,ç 

mesh·es a toda hora. )) 
Seguindo pois este p ,·eceito temo3 comprado, e dado 

á pessoas do nosso conheci.n1ento, livros contendo 
só mente o Novo Testamento,de uma edicção de Londres 
de 1858 ; mas depois de cotejados, e cotnparados 
com a cdicção do Pa{Jre Antonio Pcroira,smn que lhes 
fal te uma virgula. Tnl rez nos diráõ que erramos, mas 
erramos com S. Jeronyn1o, e S. João Chrysostomo, 
co1n esses dous fatnosos Padres, utn da Igreja Latina 
e outro da Tgrrja Gr~ja; assim como poJcrünnos 
tambcm chamar ern nosso auxilio a Igreja da Aft~ica , 

se tnnto fosso preciso. 
Ainda assim, apezar de S. Jeeonymo e de S. João 

Chrysoston1o,desejarian1os perguntar ao Sr. Arcebispo 
quen1 foi o interprete ou anotador de Je-:us Christo, 
quando clle pregava ao poYo rnde e ignorante di.l 
~Judl~~~ Quem ou quaes foram os annotadores ou inter-
pretes das cartas de S. Paulo, de S. João, de S. Pedro, 
de ·B. Thiago e S. Judus 1 Quem explicava aos Ro-
manos, aos Hcbrcos, aos Corinthios c aos Colossonse.s 
e. a Tito e a Timothco, o que lhos dizia em suns 
cnrtns o Apostolo das Gentes? E se esses povos e esses 
iqdi viduos as entendiam perfeitarnente, porque não as 

7 
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enten(leremos nós outros, povos muito rnais civilislldos 
e j J amestrados nestas doutrinas por urna tradição de 
19 seculos? 

Agora, Sr. Arcebispo, dizei-nos, porqne nos re-
baixaes tanto ? Porque nos· haveis de collocar ahnixo 
do~ Judéos do con1eço da era christã, desses Judéos, 
de quetn os Run1anos tinham tanto asco ? Porque uos 
buppondes tão estupidos, que nem a palavra de Deos 
poss<mos con1prehender ? Porque nos havci1 de pri-
var do sal da vida, do unico alimento do espírito, 
que é a Escriptura Sagrada, no dizer do todos os San-
tos r(ldres e Doutores da Igreja? 

Dai-nos, pois, o Evangelho eomo Jc~sus Christo o 
vrcgo ü ; dai-nol-o sirnples e puro con1o Elle o anuun-
ciou, sen1 mancha de autoridade hutnana, que o pol-
lua, porque Deos crr~ ]Jessoa, Dcos de viva voz não 
11ecessita dr; intetptele-é uma blaspi,emia dize-lo. 

ARTIGO VI. 

Passrmos agora a outro poi?tq mnis delicado. Diz o •> 

Sr. Arcebispo que Lu~hPrO e f:o1v il: O investiram con-
tra o Saeramento do Matrio1onio ; e corno entre os 
1nonumentos da antiguidade d 1rtslã, que attestam 
que Nosso Senhor Je.:;us C h r isto eleYou o contracto 
n1atrimonial [l dignidade de Sacramento, está em pri-
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mciro lugar o Oraculo de S. Paulo na Epistola ·aos 
EpLesios (cap. 5, v. 32), os falsificadores da Bíblia 
vicit1rmn a traducção deste texto. 

O Apos tolo, continúa o Sr. Arcebispo, depois de 
hav~r traçado a obrigação dos casados, conclue di· 
zen lo : - << Sacramentu1n .hoc magnum est , ego 
autcrn clico in Christo et in Ecclesin.>>-0 que qner 
dize e, ou diz a traducção do padre Antonio Perel r a-
<< Esto Sacra1nento é grande, mas eu digo en1 Christo 
e na Igreja.>> -Na Bíblia porém de Nova-Yol'k acha· 
se assim trauuz1do o mesmo texto. - c< Grande é este 
mysterio, ele. « Então diz o Sr. Arcebispo, qne esta 
alteração foi pnra desviar a idéa de Sacrconento, que 
o texto sugere, e por este tnodo atenuar a autoridade 
do A pos tolo. 

Antes porém de entrarn1os no amago da questão, 
dirPmos que todo o Novo Testamento foi escripto ·em 
grego, a excepção do EYaogelho ue S. Matheus, unico 
escripto en1 hebraico ; que a propria Epistol.1 de 
S. Paulo aos Romanos foi escripta em grPgo, 

(t apezar de saber o Apostolo perfeitamente a língua 
latiria, pelo que fôra criticad0 em seu tempo; que a 
traducção da Vulgata, na parte do Novo Testamento, 
foi feita do proprio texto grego ; nen1 havia outro 
porque era o texto original. 

Pois bem, no texto grego de todo o Novo Testa-
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menro so eneontra vinte e ~ete vezes a palavra Jilys
ttel ··ion. S. J eronymo (foi clle? vü que seja), traduziu 
de~-n nove Yezes a citada palavra My~terion por 1nys

eriti "', e rm oito lugn res por Sacramcntuxn I Ora, 
porqne trad1:ziu S. Jerooymo n n1esrna palavra por 
myste ··itun són1entc algumas vezes? Póde o Sr. Ar· 
cebispo nf.severar que fôra S. Jeronymo o traductor 
infiel, q11e fi zera sen1elhante alteração, visto que era 
impossivf·l f{ne outeo qualquer a tivesse feito até fins 
do secnlo IV? 

Desde o srgundo seculo co1neçaram a apparecer tra-
dueçõr s dos livros sagrndos; Santo Agostinho diz que 
no sen tc~n1po eram varius as versões, Rlém da Italtca 
ad,1pt'1da p·)los Padres d' A f rica. Mas nenhuma dcllas 
podia trazer n variante ele mysterio para Sacramento, 
vi3to que os dous primeiros Sacramentos foram insti-
uidos p ~la Igreja justamente n fins do seculo IV 
ou principio do V. 

A palnvra Sacramentum é puratnente latina, e sig-
nificaYJ. juran1ento; e era especialmente applicada ao 
que nós chamamos juramento de bandeiras-isto é, o f 7} 

t' 

jurmnento quo prestava aquelle que se alistava na mi-
licia A palnvra grega rnyste?"ion não podia portanto 
significar Sacramento, nem a palavra latina Sacra
mert.~tHn tinhn a signific<lção que hoje se lhe dc-1, isto é, 
signal s8nsi vr.l de um effPito interno e espiritual, q no 
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Deos opera nns nossas almas, como a regeneração, o a 
remissão dos peccados, o dom da graça e do Espírito 
Santo. 

Quando pois se fez aquella ·Jlteraçào, qunndo fo i 
substituida nu Vulgata a palavra myst('rÍLH n pela pa-
lavra Sacramentu a1 em oito lngares? t l1 vez no se.· to 

ou sctimo secuto, talvez tnuilo depois. Nt'\s apprlla-
mos para o Sr. Arcehispo; a lingna gn:gn lhe dc,·c ser 
muito fan1iliar, visto que é u1n grande t1H~ologo; pois 
bern, eotnpare o texto grego de S. Paulo, o vej a SP o 
Padre A l1neid1 o falsificou, traduzindo H este lugar a 
palavra 'rnysterion poe 1nysterio, cou1o en1 dezenove 
vezes o fez o proprio S. J eronyn1o, c em vinte e duas 
vezes o Parlre Antonio Pereira. 

Entretanto vcjan1os como o n1osmo Padre Antonio 
Pereira entendeu o texto grego, apezar da versão la-
tina da V u1gata, q l1c cL:via ter presente, e que lhP ser-
vio de texlo para a snu traclucção . Pois Lem, d cl S vinte 
e sete vezes , em que apparuce no texto grego do Novo 
Te~tamento a palavra ?nyslcti.on, o Padre Pereira tra-
duzia vinte du ·;s vezes (a YnlJ·ata lJ.tinJ só.1:ento deze-
nove Y('Z 'S) a palavra nly~L: i'iOll lJOl' my:)let'iO, Ulna 

vez traduzia sl"g, ·cdo, o SÓ J1t~nte rn1 quaLro 1uc;ares 
traduzio Saci'a1n ,tto , c po;'que ? Corn t'ffei~o, como 
traduzir a 1mlavra pot· dous d.ft~ ren'. e .J n1odos, c tão 
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difforentes, que transtornam completamente o sentido 
da oração? Vejamos. 

Na traducção do Padre Antonio Pereira da 1.a carta 
de S. Paulo a Timotheo (cap. 3 v. 16.) acha-se o se-
guinte : <<E visivelmente é grande o sacra1ncnto ele 
piedade; con) qne Deos se manift~stou em carne; foi 
ju8tificatlo pelo Espírito, foi visto~ elos Anjos tem sido 
pregado élOS gentios, crido no n1undo, recebido na 
gloria. )) Agora perguntamos nós---qual ó o sacrR-
mento da piedade quem o · instituio? O que é rna-
nife~t[lr-se en1 carne; senão o mystrrio da Encarna-
ção e qnetn fez drsse mysterio u1n sacratnrnto? 

Agora porém substiluan1os no mesn1o lugar ern vez 
de sacramento a palavra mystC'rio, e terernos o ~entido 
completo dé todo o ~erso; porque foi na rea1idade um 
1nyslerio da Sabedoria Divina tudo isto que refere o 
Apostolo; isto é, o mysterio da Redempção, desde a 
Encarnação até a Asccnção de Nosso Senhor Jesus-
Christo. Sempre ouvin1os dizer n1ysterio da Encar-
nação, n1as nunea sacramento, que n propria Igreja 
descnn hece \ •~ 

• 
Ainda outro exemplo-na carta aos Ephosios cnp. 

3 acha-se assim traduzido o v. 3.-« Posto que por 
revelação se me trm feito conhecer o sacramento, 

como ocin~a e.s crevi em poncns palavras. ))-Ora, nos 
dous prirnciros capítulos não fallou o Apostolo de sa-
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cramento alg1Jm, nem de eousa que se referisse asa-
cranH~nlo na accepção da palavra, con1o entende a 
Igreja; apenas falla da Red~Inpção, qne é outro mys-
terio e não sacramento. 

Substituí agora a palavra Sacramento por myst01·io, 
e v e reis como fica con111leto o sentido; e 'em a ser 
que por reYelação se lhe fez conhecer o mysterio 
co l10 ácim~1 escreveu ; isto é, o n1ysterio da Reden1p-
t~ão, descripto nestas palavras ( Cap. 2, v. 1 ) <<E ello 
é qnem vos den n ,~ ida quando vós estaveis mortos 
P' los Yossos dclictos e peccudos. )) De sorte que por 
essn .~ ntiser-a Yeis substitui cães se desvirtua todo o 

" 
se· i ido elo A posto lo e se perverte a sua doutrina I que 
n.i cria, Sr. Arcebispo ! 

l)rova tnntn n1nis qtH\ o Apos olo no citado cnp. 
3, v. 3 da carta aos EphPsios não uson ela palavra sa-
cra~ento, mns da palavra mysterio, qu3nto qne o 
mesmo A posto lo completa o seu pensan1outo no v. q_ 

• 
im 1nrdiflto, rlizendo.- << Onde peJa li~ão podeis co-
nhecer a intrlligenria que tenho no mvsterio, de 
Chri:;to. )) Logo foi desse mysterio, e não de sacra-• mento, que fal1ou S. Pnulo no verso anterior. Isto 
Sr Arcebispo é mais claro que a luz rneridiana. 

Vú mais outro exemplo - na n1esma carta de 
S. I)aulo aos Ephesios (cap. 1, v. 9) lê16e na Vulgata 
o seguinte:- ((Ut notum f0ceret nobis sac?Yl1nentHm 
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voluntatis- sure, etc. >> Aqui não pôde dar-lhe volta o 
Padre Antonio Pereira e traduzio assim-cc afim de 
nos fazer conhecer o segredo da sua vontade, etc. >> 

Pelo menos ha senso commurn na traduccão do Padre ., 

Antonio Pereira, porque mysterion em gre::so tan)brm 
significa segredo ; mas sacramento, Sr. Arcebispo ! 
onde está o sacramenlo da vontade, quem o institui o 1 

Agora, vos pedimos, Sr. Arcebispo, que leais a nota 
(g) que vem na Vulgata abaixo deste mesmo Ycrso, e 
que o Padre Antonio Pereira não traduzia, 11em se 
refere á ella, contentando-se com sótnente corregir a 
estupida alteração ca Vulgata. A nota, que é extensa, 
comeca assim : - Adeo ut nobis notum fpcerit ar-o 

canttrn, seu 'tnyste1?ium illud, quod a sola ejus vo-
luntate pendebat, e . >> V êde pois como a nQta veio 
corregir a alteração do texto, declara.ndo que SB deve 
entender por segredo ou mysterio o que no citado 
verso se lê sacramento t t t 

Do mes1no modo fallou S. Paulo na dita carta aos 
Ephesios (c. 5 v. 32)~ que o. Padre Antonio Pereira 
traduzi o da seguinte rnaneira :-·Este sacrarnentq é 
grande, etc., »-No texto grego se diz mystm?ion em 
lugar de sacramen'um, que traz a Vulgata; e n1ys-
terion, nos diccionarios gregos, que consultamos, 
significa my~erio, segredo, cerimonia secreta, dou-
trina secreta (política ou religiosa), co usa incompre-

f ) 
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hensivel, ou difficil de explicar, mas não sacratnento, 
que era cousa desconhecida em tempo de S. Paulo, e 
sobretudo na lingua grega. 

E porque traduzto o Padre Antonio Pereita por sa-
cramento a rrtesma palavra que em 22 vezes tradnzio 
por mysterio? A razão é cla1~a, o Padre Antouio Pereira 
era clerigo eatholico, e nchou que não devia alterar 
um texto, posto que falsificado, que servia á Ignja de 
fundamento para um dos seus dogmas. Mas isto não 
quer dizer, que S. Paulo não u~ou da palavra 7nyste
rio, e que os que traduzem a palavra , mysterion por 
mysterio commettem uma falsificação; pelo contrario 
é a Vulgata que fa]sificou o texto de S. Paulo, e o 
Padre Antonio Pereira não teve oulro remedio senão 
reproduzir a falsificação da Vulgata. 

Como provaes, Sr. Arcebispo, que erram os Elle-
nistas que traduzem o v. 32 <.lo cl~p. 5 lia carta 'aos 
Ephesios. - « Este 1nyster·io é grande, ele., >> em 
lugar de-<< Este sacrarneHto é grande, eLe ., >> ? Co ruo 
provaes que a palavra grega nzyste?"i Jn signi!lca tnnas 
vezes mysterio, outras segredo, e outras sacran1211to 1 
S.t Paulo quiz fallar do my.~terio, etn virtude do qual o 
hornen1 deixa pai e rnài para unir-se a sua n1nlher, 
vindo a ficar ass1m dous em utna mesn1a carne; e en-
tão exclama -esle mysterio é geande. 

Se a Igreja entende que, para apoiar a-instituição do 
sacramento do matrimonio, convém pôr na hoccn de 

8 



-54-

S. raulo cousa que ellc nunca disse, ft:ça-o rnuilo em 
hora; mas não c rim i ' le a quem se cinge ao texto 
original, e traduz o que venlndcienmente diss8 o A pos-
to lo. Niuguctn_ emfim pro~.-nrá que S. I'aulo, nem 
neste, nem no.; lug-ares citados, deu ú palavra ?nys
terion outra signi ficação que a ele 1nystcrio ou co usa 
ardua e difficil de comprchcnclcr. 

Entretanto curnpre-nos declar,,r que tudo isto que 
tcn1os dito só serve para provar quo Lnthero e C·J \TÜ1o 
tiver(tü tanta parte nessas alter:~çõcs, como na exclusão 
dos Jirros deutero-canr:>n iros do anfgo Te~tamen:o. 

Agora só no" resta pPdil' ao Sr Arcebist)O, quo veja 
neste nosso artigo tão só mente uma discussüo li tte ra-
rja , sem nltrihuir' a erro ele fé o qu0 possa sri~ d~l nossa 
iutPlligenria. j>ara nós te1nos nmo, f,1 robusta nas Es-
cripturas; tanto que f,) ra dellas não admittimos outrR 
discnssão A historia, a legislação e.a rnoral coo1cça-
rHm com o V<'lho Te.;tarnen~o; a prinl eira iclóa dt Deos 
é be~Jidn no Pentateuco. 

J esns Chrisl o n1cdiflcou a legi ~ I ação e R mor<d, e 
mudou a face do mundo pela igualcboe, libertlade e •> 

~ fratrrn idade, princi pios desconhecido;.; nos 1ivros an-
tigo~. Corn o Novo Testamento começou ontrn er'a, a 
da idade media, durante a qunl a doutrina de ,Jesns 
Christo foi posta a prova entre a bigori1a e o tnartello; 
mas, apesar· de moída, nunca a poderão delir. Hoje 
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elb tritnnpha ap~zar da rracç~o, c creio que o mundo 
será sal o qnando o Ev0ngelho f~.J r a unica lei do 
gencro hurn ~' nn. 

ARTIGO VII. 

V nn1os agora oceupi~r-uos com o Sr- . Conogo Cam-
pos, aqt iPffi ni ilda deven1os u:na resposta. 

Q~' ~n1lo no se u pr1·lleil:o ;_,rtigo, \'Í.:;to que j:l. nos 
occ t1pan1u.:; elo s \. undo, orn que ve1n envolto o ~r . 

nrc ~bi~po, i.ODlO · po11co que dizer. L ou 'amos o sen 
a;-tlimPnto, to: •wn h n oi , cans11 da religiõo, que m~is ) 
qno nnncR pre ·isn. ~\r•je ~1~ d fen ·ores haheis c va1on-
trs; en1 C~'jo c· .. :o · i n ,_}l'~l.n Inais ; e tauto que se não 
inti1nidn rlP to . ni·-s~~ co:·po a corpo (são suas proprias 
palavnts) ro1n ('S Pr~· ~· ~ 1 o proteslnntismo, vi sto que a 
si1nples l itttru da Cn. rti 1".1 habilita a pnlYorisal-os. 

Dt>pois deste prn . .1n 1 t:h) g ,. le 't lo, .tusti fica a sua re-
soluç=-· o co:u un1 artigc1, qno tt·3nscreve de urn jornal 
protest·'nln :'11' ]i c, 1o nu Rio fie Jan('iro , e< 111 sebui..la 
diz que assrntua n1d ,trn r que as Bi blia s, que 1-~ or 

aqi •e vn c1 'n1 t•:1i\o "iYacln3 de an o1~n1cs fal.~iflcaçües 

portanto con vinhn niio facilitar D sua leitura a tuna 
pnpula~5.n cntholici\ pari~ n5o perverte-la; ainda 
qtwndo E ~ o não fosse Vt'dado pe1o poder conlpPten te 
o ler, ai:.íla n1 ·'srno n Bil~lia verdadeira desacotnpa-
nhDcl n do glosJs r con1m:·ntar!os . Depois seguem-se 
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algumas prelecções contra o protestantismo, fazendo 
a cornparação entre a doutnna de Luthero e a da 
Igreja; c acaba por mostrar-nos a arnisade intima, 
que tinha Luthero com o diabo, tanto que já tinham 
comido juntos á n1csll n1ais uc tneio alqurire de sal; 
até que afinal casou-se Luthero corn a freira Cathu .. 
rina ! I 

Pois bern de tudo isto deduzimos nós, que o protes-
tanti -mo é urna peste, e Luthero um padre cleva~sso! 
De accordo, Reverendíssimo Sr. Co nego, estamos de 
perfeito accordo. 

Nada ten1os que dizer sobre as suas prelecções contra 
o p. otestantismo, porqne não somos protestantes, e 
porconsequencianão nos cabe a defesa de seus dogtnas 
ou p: incipios. Acoitnn1os a lle(or:na co1no um facto 
proviuencial , como um facto consumado, e nada rnais; 
e a Luthero com.o o instrumento ele que se servin a 
Prov~dencia Divina para realisar este seu alto uesignio. 
A Providencia Divina nunca erra~ escreve sempre 
eerto, ainda que seja por li_nhas tortas- escolheu 
para ca udiE10 de uma das n1aiores revoluções do 
mundo moJcrno o hon1cm, que n1ais convinha- eis 
ahi Luthero I 

Vamos pois ás condições, que requeria semelhante 
em preza : jnstrucção acin1a da vulgar, ambição illimi-
tada, auuacia desenfreada, vontade de ferro, despu-

1) 
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dor para affrontar a moralidade dD sua i·poca, incon-
sistencia de princípios, advoganflo o pró e o contra 
confor1ne lhe convinha ; lisongeando o povo contra 
os grandes, e os grandes contra o po,·o; approvando 
e dcsapprovando as revoluções ; prornovendo a libPr-
da (le de consciencia, e pen~ando com os Frades da sua 
Orden1, que era tnister queimar os dissidentes a fogo 
lento; emt1m, suslentando hoje o que condomnava 
amanhã, cotn a mesrna petulancia, com a mesma 
aullacia- eis ahi Luthero \ Quereis alguns exemplos~ 

Atacava-se a reforma, porque se dizia que, cons-
pirava contra o poder dos príncipes-convinha pois 
desmentir esta asserção, e Luthero tomou por isso 
1nesmo a dcfeza de Christiano, Rei da Dinarnarca, 
contra o seu povo. 

<< l\'ludar e n1elhorar os governos, disse e1le; são 
dq,as co usas tão distinctas, como é o céo dn terra. }:' 
facil mudrtr, difficil porérn e pi'rignso tnclhorar-e 
porque? é porque isto não é a nocsa missão, lllRS 

e"'tá reservado a Deos lJnicatnente. O povo em seus 
•> { excéssos, incap0z de ~aber o que sere\ n1elhor, linüta-

se a querer outra cousn, ~a]vo a muflar ainda, se vai 
de mal a peior. Qnanclo as r5~s 1la f'ahu la não qui-
zeram mais a travesinha , tivera1n enUlo a Ce;;onha que 
as devorou. Uma populaça descnfr?iada é uma raça 
tão m·~, que só um tyranno a póde go..-r·rnar. O tyranno 
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é o· uçamo, que se pôo ao animal indon1avel ; se 
fosse possível su~eitar u1n p0vo 1n(to á urna '>rdem 
regular, Deos não teria instituído o despotisn1o da 
espada. )) 

Br.1!1 se ve que esta dcfez-a de Christiuno importava 
u~na these politica contra a emancipa~ão dos povos; 
entretanto que o caracter da Reforn1a era não só 
no sentido da libcrdafle de consciencia, CO in o de 
libei'rlade civil c política, cotno se vcrit1cou pt·la 
revolução dos Pnizes Baixos, que ella gerou e pro-
duzi o. 

Fallava-se uní dia diante de Luthero da grande per·-
seguição e mntançn dos Alhi2·enscs, no ataque e toma-
da de Beziers por Sitnào de Monfort, em que forun1 
passadas a fio de espada secenta mil pessoas de ambos 
os sexos, e de todas as idades; referindo-se á resposta 
do Legado do Papa Innocencio Ill, quando lhe per-
guntar(t ;n se deviam mat.ar indistinctnmento sete mil 
pe~soas, qne se haviam refugiado dentro de uma Igreja, 
visto que tambem haviam Catholicos entre ellas -
« ~1Iatai-as; respondeu o Legado, porque depois Deos 
fará a e.:>GO ha. )) Consullado Luthero sobro este fac~o 

horroroso, disse que em igualdade de circumstan-
cias furia outro tanto l I 

Eis ahi qual foi o caracter de Luthero-qual era 
porém o caracter da RefoTma ? Dado o primeiro passo, 
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Luthero não foi mais senhor da reforma ; ella tras-
bordou como o poço artheziano depois de aberto. A 
reforma foi son1 duvida um,l grande revolução, e um 
facto providencial ; revolução que trouxe encubada 
mais quatro grandes revoluções, all-m de outras n1ais 
pequenas, que se prrndi ·1n1. Pntrc si como élos da 
rnesma cadeia. 

A pr~imeira dns quatro grandPs revoluções, que a 
roforrna produzia, foi a dos Paizes Baixos; durou 
perto do 70 annos, e acabou con1 o tratado de 'Vest-
phalin, depois da guen·a dos 30 annos ; tratado que 
estal'rleceú os pri1r1ei ros tudi:nentos do direito publico 
europeo, dando u1n pouco de segurança e de garantia 
para os príncipes, e tnn pouco de liberdade para os 
povos. (t) 

A segunda grande revolução, que trouxe a reforma, 
depois d~t dos Paizes Baixos, f0i a da Inglaterra em 
tempo de Carlos I, que foi decapitado. Esta revolução 
durou até 1688, em quo Gnilherme de Orange, 
chamado a reinar na Inglaterrn , estabeleceu pela sua 
consumada prudencia e sabedoria o cor1sorcio da rea-
]ezJ co1n a liberdade. Guilherme III foi un1 rei philo· 
sophv, como exigia Platão. ·······-····-··-····--............................... ,.,_ .. _ ............................................ " ........................................ .... 

(1) O principio da emancipação dos poYos, porque lutou 
o povo dos Paizes Baixos, trouxe tambem a revolução de 
Portugal contra Felippe IV, e a elevação da casa de Bra-
gança ao throno portugucz. 
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A terceira revolução, fl'ucto d1 reforma, e êorolario 
das d11a~ precedentes, foi a dos Estados-Unidos em 
1776, e que apenas durou sete annos, pois que 
a paz se celebrou em 1783, e a RGpnblica se con ti-
tuio em 1787. O resulludo dessa terceira revol ucão 

" 
foi a t'L~ali lade do governo do povo pelo proprio povo, 
ou o self-govetnrnent-como os chamaran1 os Atue· 
ricanos do Norte. 

A quarta foi a chan1:1da rerol nção franceza, cora 
todos os seus horrores, posto quo não maiores que os 
quo praticaratn os Hespanhoes nos Pnizes Baixos. O 
primeiro docLnnento desta rcvolu~ão foi o Decreto de 
4 de Agosto de 1789 abolindo o feuddlisn1o em França, 
e a declaração dos direitos do hon1em, que os Estados 

.. , ."UíjJos já haviam firmado. 
V êde, Sr. Co nego, as vicissitudes das co usas hu-

manas, c a rnão de Doos escrevendo certo por linhas 
tortas ; tortas para nós, quo pela nossa ignorancia 
vemos tudo co1n o1hos vesgos ; n1as linhas n1uito 
direitas para aquelles aq1 ~ em Deos concedeu un1 pouco 
de intelligencia, e de botn senso. 

Pois bern, a Republica, o .lrnpe?"io e a RestauraÇão 
trouxeran1 para a França o governo representativo, 
provando que era planta que podia tarnbmn medrar 
no Continente. DPpo1s seguiram-se diversas outras 
revoluções mais pequenas, corolarios das quatro ini-
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cia~s, e que tão sasonados fructos produzirarn . -Essas 
revoluções de segunda ordem ti v eram lugar em 1820, 
1830 e 1831, e em 1848, posto que os seus resulta-
dos só fossem sensíveis algnns nnnos depois, r.on1o 
na Hespanha, em Portugal, na Allrmanhft, e ulti tna-
mente na Italia. 

Eis ahi as grandes revoluções, que a refor1na reli-
giosa trouxe em seu seio ao nascer- e lia ceeou o 
espírito de liberdade, c atirou no meio da Europa o 
principio da emancipação dos povos. V eu e pois, Sr·. 
Conego, o que foi a refonna, e o que ella produzio. 
A reforma portanto foi o primeiro passo para a civi-
lisação tnoderna ; assirn como a éra da idade moderna 
prepar·ou a reforma, e a apresentou em campo. 

Talvez queiraes saber (perdão, Sr. Conego, se offen-
demos a vossa subida illuslração) qual é a éra ela 
idade moderna. Vamos dizel-o, ainda que com un) 
pouco de acanhamento. A éea da iclade moderna fun-
da--se nos seguintes quatro factos providenciaes, e data 
do meiado do secnlo XV - a saber : 

1. o A. invenção da ilnprensa ( 14-40 a 144.4) ; 2." A 
tomada de Constantinopla pelos Tnrcos (1453), c a 
in1mediata emigração dos Gregos para a Ita1ia; 3. o O 
descobrimento da An1erica pc•r Christovão Colon1bu 
(1492); 4. o A passagem do Cabo da Roa Esperança por 

9 



....:.. 62 -

Vasco da Gatna (1498). Todos estes grandes factos, 
que são outras tantas grandes revoluções, tiveram 
lugar na segunda metade do seeulo XV. 

Destes grandiosos e imrnensos factos ou revoluções 
providenciaes, porque só o dedo de Deos poderia rea-
lizai-os, parte a éra moderna ; e corn ella surgio a 
civilisação nctual, a mais importante e a mais vasta 
de todas quantas civilisações nos precederam. 

Onde está pois Luthero ~ Nos labios e na penna dos 
I)adres, que se chan1am catholicos : Fóra delles não 
haverá um homern honesto e illustrado, que cite Lu-
thero para nada, senão como o exen1plo vivo do que 
póde a ambição humana, ávida de gloria, de fama, 
embora Eroslrato pelo incenrlio, ou Henrique Vlll 

~ pela torpeza e sensualidade. 

ARTIGO VIII. 

E porém, o que é, o que significa a civilisação mo-
derna~ 0inLla póde. perguntar o Sr. Conego,apezar da 
~ua illustração. Pois bem, va1nos difini-la, copiando 
um autor moderno, que elle conhece como as suas 
proprias n1ãos. 

cc A civilisaç.fio moderna é como o ar; penetra o 
mundo por todos os seus póros, e marcha as vezes 
serena como a aura matutina,as vezes terrível e veloz, 
como o furacão. Com sua auclacia domon o rnio 1 qne-
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brou-lhe todas ns forças, e sujeitou-o ao poder do ho-
nlem. Não satisfeita con1 as cre~lções da natureza, 
creou o cavallo dyuamico,gigDnle de força assombrosa, 
bridou-o de parçaria ern numero prodigioso, e com 
esse esquadrão, 1nais fogoso que o cavallo bíblico, per-
corre os contiuentes e os mares. Com u1n anel de fet'ro 
cingio o globo, apertou-o, encurtando-lho ns distau-
eias. Mais veloz do que a agua percorre os paços infi-
nitos como o pensan1ento. Eis ahi o que é,o que póde 
a civilisação moderna. )) 

-Em tun artigo da Revista dos dous mundos, sobre 
a telegraphia submaeina, prova-se a possihilict'lde de 
ntravessar todos os mares, de unir todos os continen-
tes e todas as ilhas por tneio de fios elet;tricos, pondo 
assitn o n1undo em relação irntnediata entre touns as 
suas partes. O que seria neste cuso a grandeza do 
H osso globo comparada com a peq uencz do hotnetn "? 
Tacs são, Sr. Conego, os prodígios da iutelligeucia, 
don1inando todas as extensões desde o cin1o elo Hyma-
laya até o abysmo dos mares. 
r Quem faria parar a civilisnção lDOdPrna ? só Deos I 
n1~1 s ella é sua obra; tem o prodigio da sua for~ a, tem 
a celeridade elos astros, tem a irnpc-tuosidarlc UPs 
v ~' l1tos ; para ella não ha obstaculo: passa e hN de 
passar ern su11 revolução diurna, quer por citna do 
grande S. Bernardo, quer por baixo do monte Cenis. 
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En1 tetnpo de Luiz XIV, llepois do pacto chamado de 
família, se disse: não ha ;na1s Pirinéos I mentira. E' 
agora t{Ue. se realisou <>sso prodigio- não ha mais 
Alpes-a Europa é um só SLcppc ( 1 ) . 

Daricnnos aqui por finJa a nossa resposta, se o 
St~. Co nego Can1pos não ti Yesse avançado, em um 
terceiro artigo, algun1as p t·oposições dignas do seria 
reflexão. 

Aquelle que disse, que entre Catholicos e Peotcs-
tantes só havia un1a diflet'ença ou desconformiuauc 
(negar ou affirmar (1ue cJ·isle na terra ·lMHa autori
daclc d· .utrinal) foi l\lonsenhor Dupanloup, Bispo de 
Orlenns, no seu fan1oso discurso ue recepção na Acn.-
uen.1ia fl'aneeza em 18n5. o que quer dizer, que os 
catholi<.:os udrniLtiatn, enlee a palavra de Deos e a ra-
zão hun1ana, uma autoridade doutrinai, e os protes-
testantes não admittetn intertnediario entre as duas 
entidades, porque ambas são dafh v as do mesn1o Deos. 

Ora temos n1uita confiança no saber profundo do 
Sr. Co nego Carnpos ; pensamos até que ellc tenha 
muito tnais erudicção, que Monsenhor Dupanloup·-; 
mas per·milla ou consinta, que tenha1nos mais fé na 
auto ; idade do Bispo de Orleans, cuja palavra sagrada 
tern a unção de suas letras e das suas virtudes. 

(i) Planura- palavra e sela vonica ad mittida nas lingnas 
da Europa. · 

) 
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Conhecido o principio dos Protestautes está claro 
que elles não admittem eousa alguma que possa par-
tir dessa autoridade doutrinai, cuja sanção não acha-
reis nas Escripturas, por mais voltas que derdes aos 
miolos. Sr. Co nego, não querernos entrar comvosco 
nessa discussão, porque perderíamos o nosso tempo 
sem . proveito para ninguem ; porém ficai certo que 
não ha verdadeiro Christão que não lastime o estado 
a que tem chegado o nosso culto externo l 

O qne porém espanta é essa reacção, que apparece 
setn motivo, querendo levar até o povo esse espírito 
de revolta contra as leis do paiz; essa intolerancia es-
tupida c grosseira, tão opposta á indole dos Brasilei-
ros,corno a letra e tspir-ito dn nossa Constituição. Pois 
bem, sabeis o resulLt.do c.? Teremos outra vez a lei do 
ceuso, porque essas doutrinas acabaráõ por barbarisar 
o povo, e levai-o a excéssos l pois ainda o quereis 
mais barbaro ? 

Temos para nós que o ChristiaD ismo é a lei natural 
aperfeiçoada; nem era preciso que grandes homens o 
ho.1vessetn dito antes de nós. Fazei o que quizerdes,o 
Evangelho sobrenadaril. Se banís o Evangelho do 
povo, o que lhe ficará? Porque esse odio, essa aver-
são ao Evangelho~ Se o Sr. Co nego quizer, que lhe 
digamos a razão, nós lh'a diremos síngelamente, com 
q ué•.nto se possa magoar um pouco. 
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O Sr. Conego podia ter um pouco mais de humil-
dade christã- ella lhe assentaria melhor do que essas 
bravatas de espadachim, que aliás não intimidam a 
ninguem. Perdôe-nos m.il vezes a nossa audacia, mas 
pelo amor de Deos, não nos supponha tão estupidos 
con1o os porcariços e os bufarinheiros. 

Quando em todo o sul se fazem esforços parn alra-
hir a emigração americana, en1 Pernambuco trata-se 
de a repellir 1 Porque nos h a vemos de sentir, quando 
nos tratem como selvogens ? Trata1n-nos como Inere-
cetnos, graças aos agentes dos Jesuitas no Brasil. -E 
serão na realidade agentes dos Jesuitas1 quall agentes 
de si mes1nos, de seus interesses; especulam com a 
religião como se especula com a politiea, com a alta 
e baixa do comLio, etc. ; uào são prçlCuradores de 
outrem, procuram para si, que não é tão pouco. 

E' urn gosto ver como em S. Paulo, o que ha de 
mais rico e intelligente faz os ultimos esforços para 
chamar a si de preferencia a emigração an1ericana. 
No 1\io de Janeiro, no proprio Paraná, no Rio Grande 
de S. Pedro,' em Santa Catharina, ern fin1 por todo o Sul • 
se entoan1 hyn1nos de gloria aos mensageiros do tra-
balho, da industria e da civilisação--nós porém repel-
limos tudo, e á testa desta cruzada apparece .. quem 1 .. 
Se vingasse em Pernambuco sen1elhante d ( )~ttrina, 

serian1os a porção mais estupi~la ~ ignobil do Brasil. 
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Paremos aqui, porque não convem, nem queren1os 
por ora ir mais longe. Ainda poderiamos dizer muita 
cousa, que reservamos para utna replica, se houver 
quem nos conteste, bem entendido em termos babeis. 
Muito de proposito deixamos sem resposta alguma~ 
proposições mal soantes para não dal-a como o caso 
merecia. Entretanto diremos ainda algumas palavras 
para concluirmos. 

Os logicos 1nodernos foram tirar dos inquisidores 
de Hespanha e de Portugal tluas palavras-sujecti v a e 
objecti v a-para emprega-las em seus argumentos. Os 
Inquisidores chamavam objecti v as as accusações ou 
censuras feitas a uma obra; isto é, as proposições e 
pensamentos, ou doutrina que ella continha; e sujec-
tivos as censuras feitas ao autor, ou que recebiam so-
bre a sua pessoa. 

Pois bem, declaramos, u1na e mil vezes,. que as 
nossas censuras são tão sómente objectivas; isto é, 
que recahem todas sobre as proposições, e argumen-
tos, e nunca sobre as pessoas do venerando Sr .. A.rce-
bispo, nem do Sr. Conego l'jnto de Campos, pessoas 
a quem a] i ás acatamos, e contra élS quaes nada teria-
mos que dizer. • • • 

Um. • 

FIM. 

.. 
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